
 
 
 
 
 
 
 

Casamento 
& 

Divórcio 
 
 

 
Janeiro de 1980 

 
 
 

Por 
 

Rev. Raymond “Junior” Jackson 
 
 
 
 
 
 

Tradução 
Diógenes Dornelles 



Raymond Jackson 

2 
 

Casamento e Divórcio 
 

Janeiro de 1980 
 

Rev. Raymond “Junior” Jackson 
 
1 Este é um assunto que sempre me deixa um pouco nervoso quando eu tento começar nisso, 
porque eu entendo que muitas ideias e sentimentos pessoais são colocados na balança. A tradição 
tem cegado os olhos de um grande número de pessoas que ficam desesperadamente na necessidade 
de uma resposta da Palavra de Deus sobre este assunto; portanto eu rogo para que eu consiga dizer 
exatamente o que o Espírito de Deus me levou a ver nas Escrituras. 

2 Esta mensagem foi pregada aqui na Assembléia da Fé antes, e nós publicamos isto, mas 
Deus abriu algumas coisas a mim desde então que realmente revira a coisa. Não há outro assunto 
dentro de todo o Evangelho que Satanás tem usado tanto como um porrete para bater nas pessoas, 
como o assunto de casamento e divórcio. Ele sabe o que causou o problema no Jardim do Éden, 
porque ele estava por trás disso tudo, e ele sabe que toda a raça humana ainda está sofrendo as 
conseqüências daquele ato no Jardim, mas contanto que ele possa impedir os cristãos de entender 
qual é a mente de Deus sobre o assunto de casamento e divórcio, fornicação e adultério, ele pode 
mantê-los debaixo de uma nuvem de escuridão, dúvida e confusão. 

3 Eu encontrei a mesma condição na Noruega quando nós estávamos lá. Eu não planejei isto, 
mas o assunto foi posto em meu coração para tratar exatamente no último dia em que estivemos lá. 
Eu tive um pequeno sentimento de que eu seria confrontado nisto, enquanto estava lá, mas isso 
nunca foi mencionado. Então na noite de sábado, antes de termos os últimos cultos no domingo, 
simplesmente me pareceu que todos os outros assuntos estavam encerrados para mim exceto este. 
Mais tarde eu descobri por quê. Quando a mensagem foi concluída, eles disseram: “Irmão 
Jackson...”. Isso teve que ser conduzido pelo Senhor. Eles tinham situações lá que teriam conduzido 
ao rompimento do companheirismo se eles não tivessem sido esclarecidos escrituristicamente. Isso 
apenas mostra como Deus pode satisfazer a necessidade do Seu povo independente de onde possa 
estar. 

4 Uma coisa que eu descobri, entretanto, ao tratar com esta mensagem lá, foi que o idioma 
norueguês só tem uma palavra para duas relações diferentes. No inglês, nós usamos a palavra 
“fornicação” para descrever uma relação fora do matrimônio, e “adultério” para outro. Portanto 
muitas declarações que nós fazemos é um pouco difícil para eles adquirirem o pleno significado do 
pensamento por trás delas. Eu descobri outras Escrituras tais como Ezequiel 38, Apocalipse 17 e 18, 
etc., onde havia um obstáculo semelhante, mas Deus sempre cria uma forma para os homens 
cumprirem o Seu propósito. Louvado seja o Seu Nome! 

5 Quando entramos neste assunto nos aproximamos desse ponto de vista de que “no princípio 
não era assim”, e eu entendo que haverá algumas coisas ditas que não serão facilmente aceitas por 
todo mundo, mas, por favor! Vamos tomar nossas bíblias e nos aproximar disto no nome do Senhor 
Jesus Cristo, com corações humildes e mentes abertas. Devemos obter uma verdadeira revelação do 
que a Bíblia ensina se formos capazes de lidar com situações que surgirão, porque Deus não possui 
seis dúzias de maneiras para responder a mesma pergunta. Eu espero que você entenda o que eu 
quero dizer. 
 

TEXTO: DEUTERONÔMIO 22:13-21, 24:1-4 

UM OLHAR PARA A LEI 
 

6 Abra a sua Bíblia no capítulo 22 de Deuteronômio e começaremos com os versículos 13-17 

Quando um homem tomar mulher e, depois de coabitar com ela, a desprezar, e lhe imputar 
coisas escandalosas, e contra ela divulgar má fama, dizendo: Tomei esta mulher, e me cheguei a 
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ela, porém não a achei moça; (virgem) então o pai da moça e sua mãe tomarão os sinais da 
virgindade da moça, e levá-los-ão aos anciãos da cidade, à porta; e o pai da moça dirá aos 
anciãos: Eu dei minha filha por mulher a este homem, porém ele a despreza; e eis que lhe imputou 
coisas escandalosas, dizendo: Não achei virgem a tua filha; porém eis aqui os sinais da virgindade 
de minha filha. E estenderão a roupa diante dos anciãos da cidade. 

 

7 Antes de prosseguir deixe-me lembrar a você que Deus deu esta lei aos israelitas quando a 
estrutura moral deles provavelmente estava em seu mais baixo declínio, tendo sido há pouco 
libertos da escravidão egípcia. No Egito eles eram vistos como pessoas minoritárias, escravos, da 
mesma maneira que os desterrados. Condições assim às vezes podem tender a causar uma 
diminuição nos padrões morais, especialmente quando elas prevalecem por tanto tempo, mas estas 
pessoas foram escolhidas por Deus para receberem uma revelação Dele, e para refletirem 
eventualmente essa revelação aos gentios, que eram pagãos, que também poderiam chegar a ver a 
realidade da espiritualidade, da moralidade e de uma verdadeira sociedade social que funciona com 
princípios justos. Deus lhes deu a Lei através do Seu servo, Moisés, para que eles pudessem ter algo 
para revelar o plano e o propósito para a humanidade que Ele concebeu em Sua grande mente. 

8 Antes que a Lei fosse entregue, como o homem fazia para saber o que agradava ou 
desagradava a Deus? É verdade que havia certos homens que caminharam com Deus ao longo do 
tempo, mas nós estamos olhando para isto partindo de um ponto de vista do que Paulo disse aos 
cristãos em Roma “Pela lei é conhecido o pecado, mas onde não há lei não há transgressão”. Em 
Romanos 5:13 ele disse: “Pois até a lei o pecado já estava no mundo; mas o pecado não é 
imputado quando não há lei”. Certamente que ele está falando dos pecados da carne, pois o pecado 
de Adão já tinha feito a morte reinar sobre toda a raça humana. Ele clarifica isso no versículo 7, 
capítulo 7, onde ele disse: “Mas eu não conheci o pecado senão pela lei; porque eu não conheceria 
a concupiscência, se a lei não dissesse: Não cobiçarás”. 

9 Portanto, ao dar para os israelitas uma Lei para que eles vivessem, eles foram capazes de 
conhecer a vontade de Deus em cada situação que surgia. Foi assim que Deus começou a Sua 
geração dessa nação de pessoas. Parados lá ao pé da montanha eles receberam instruções que 
eventualmente os elevaram a um padrão mais alto de moralidade e espiritualidade, e no decorrer do 
tempo, fez com que as nações pagãs tomassem conhecimento do fato que, verdadeiramente, existe 
um Deus de realidade que vive nessas pessoas. 

10 Agora, muitas pessoas possuem a ideia de que debaixo da Lei o homem estava justificado 
enquanto que a mulher foi feita para ser não melhor que um cão. Se você olhar honestamente para 
as Escrituras você verá que não há nenhuma justificação para tal ideia. A Lei serviu para elevar 
tanto o homem como a mulher a uma posição mais alta de vida. Nós vamos ler algumas Escrituras 
que irão equilibrar o quadro para você se você prestar atenção. Certas coisas foram estabelecidas 
dentro do Antigo Testamento como tipos, e todos os tipos terminaram no Calvário, no Senhor Jesus 
Cristo. Certos tipos no Antigo Testamento apontavam para Cristo, mas quando Ele foi manifestado 
esses tipos pararam ali mesmo. 

11 Para determinar um tipo, um homem poderia se divorciar de sua esposa por determinadas 
imoralidades. Vemos esse direito na Lei, e isso tem levado algumas pessoas a dizer que se uma 
mulher comete um ato imoral ela poderia ser apedrejada até a morte, mas, por favor, lembre-se de 
que é necessário dois para cometer um ato imoral. Tais pessoas assim caem dentro daquela 
categoria com os que trouxeram a pequena mulher à Jesus um dia, alegando que eles a pegaram no 
mesmo ato de adultério, e quiseram apedrejá-la de acordo com a Lei de Moisés. Se eles realmente 
quisessem obedecer a Lei eles também deveriam ter trazido o homem, pois a Lei ordenava que 
ambos fossem apedrejados. Naturalmente que eles estavam apenas tentando Jesus. 

12 Eles não poderiam ter se preocupado menos com manter a Lei a esse respeito. Você diz: 
“Irmão Jackson, como você sabe disso?”. É muito simples. Para que eles soubessem que era um ato 
de adultério e não somente um ato de fornicação, eles precisariam saber mais sobre o caso do que 
apenas o fato de que um ato sexual ilegal havia sido cometido. Eles chamaram isto de adultério, e 
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um adultério é mais do que simplesmente um tempo dedicado ao prazer. Nós explicaremos a 
diferença entre adultério e fornicação com maiores detalhes mais tarde, mas agora mesmo eu apenas 
quero fazer a observação de que para se obedecer a lei do apedrejamento de adúlteros, eles 
precisavam pegar as partes culpadas no ato, e depois eles tinham que apedrejar a ambos, não só a 
mulher. O que eu quero que você veja é que algumas pessoas simplesmente usam pequenas partes 
da Lei como uma proteção para se esconder por detrás, enquanto eles promovem suas ideias 
carnais. Eles desejam projetar uma certa imagem, e então usam somente a Escritura que eles 
puderem torcer para satisfazer o seu propósito. A única imagem que eu desejo promover é a 
imagem do Senhor Jesus Cristo e a Sua Palavra da Verdade. 
 

MATRIMÔNIOS ANTIGOS 
 

13 Enquanto voltamos para a Escritura que nós estávamos lendo em Deuteronômio 22, deixe-
me explicar a colocação. Nos tempos antigos a maioria dos matrimônios era organizada pelos pais 
do moço e da moça bem antes deles já terem alcançado uma idade de vida casável. Então não era 
incomum achar uma situação onde um ou ambos dos recém casados não estivessem totalmente 
estimulados com o matrimônio, e eu creio que esta Escritura somente pode pertencer a uma tal 
situação. Na maioria dos casos, quando os jovens alcançavam uma certa idade, estavam prontos 
para se juntar em uma relação de matrimônio e cumprir o acordo que fizeram entre os seus pais 
quando eles ainda eram pequenas crianças. Mas apenas suponha que olhemos para uma situação 
onde o moço não tenha crescido para gostar da moça que os seus pais escolheram para ser a esposa 
dele. Ele sabe que pela Lei e pelo costume ele está obrigado a cumprir o acordo de matrimônio, mas 
ele sente que ele pode possivelmente agir da sua maneira para mais tarde sair do matrimônio, 
porque a Lei tem uma certa provisão para isto, e essa provisão é o que nós estamos lendo aqui. 

14 Nós lemos ao longo do versículo 17, então permita-nos ver como os anciãos da cidade 
controlavam a situação. Ele acusou a jovem mulher de não ser uma virgem quando ela se casou com 
ele, e os pais dela têm trazido a prova da sua virgindade e estenderam isto perante os anciãos da 
cidade, e o versículo 18 nos conta isto: 

Então os anciãos da mesma cidade tomarão aquele homem, e o castigarão. E o punirão 
(multam ele) em cem siclos de prata, e os darão ao pai da moça; porquanto divulgou má fama 
sobre uma virgem de Israel. E lhe será por mulher, e em todos os seus dias não a poderá despedir. 

15 Você certamente não poderia dizer que a Lei acolhe o homem e coloca a mulher para baixo 
nessa situação, poderia? Ele está proibido para sempre de despedi-la enquanto ele viver. Ele pode 
sair e tomar outras esposas, mas ele tem uma que ele terá que sustentar e proteger pelo resto da sua 
vida, e ele não viverá por algum tempo o nome que ele tem naquela cidade. Todo mundo sabe que 
ele é um maquinador e que não deveria ser confiável até que ele mesmo tenha provado durante um 
certo tempo. 

16 Por outro lado, só para mostrar ambos os lados da Lei, vamos ler os versículos 20 e 21: 

Porém se isto for verdadeiro, isto é, que a virgindade não se achou na moça, então levarão 
a moça à porta da casa de seu pai, e os homens da sua cidade a apedrejarão, até que morra; pois 
fez loucura em Israel, prostituindo-se na casa de seu pai; assim tirarás o mal do meio de ti. 

Quando você ler o restante deste capítulo, você encontrará outras situações abrangidas, 
inclusive de estupro. Eu pessoalmente sinto que tal lei abrangendo o estupro se encaixaria bem em 
nossa sociedade atual. Não que eu pretenda soar muito duro sobre isto, mas quando eu penso de 
como o Supremo Tribunal de nosso país tem promovido uma atitude sentimental de que nós não 
deveríamos tirar uma vida humana, e quando eu vejo o quanto que indivíduos considerados maus 
têm capitalizado sobre sua atitude, ao ponto deles sentirem que podem fazer quase que qualquer 
coisa, e sobrevivendo a isto, me faz querer gritar para eles: “A LEI MORAL DE DEUS NUNCA 
FOI MUDADA!”. 
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17 As leis da nossa terra podem deixar um homem cometer crimes terríveis e podem sobreviver 
sem ter que pagar com a sua vida, mas deixe-me dizer-lhe isto, se esse homem vive tempo o 
bastante, Deus seguramente fará com que a sua carne pague a conta pelos erros que ele cometeu. 
Posso ver tal pessoa quando eles chegam à idade de 65 ou 70 anos, com suas vidas sendo nada mais 
senão um tormento constante. Deus tem uma maneira de fazer você pagar a conta por sua vida 
descuidada, mesmo que o Supremo Tribunal deixe você sobreviver a isto. A lei de Deus da 
semeadura e da colheita opera seja na direção para o bem ou para o mal, seja qual for a maneira 
como nós semeamos. Quando as pessoas pisam sobre os limites da lei de Deus, mesmo que elas 
possam ser perdoadas de um ponto de vista salvacional, suas carnes ainda terão que pagar. 

 

O DIVÓRCIO DEBAIXO DA LEI 
 

18 Nós estamos vivendo em uma era onde pequeníssimos pensamentos sequer são conferidos 
para qual poderia ser a vontade de Deus para determinadas situações da vida. Até mesmo muitos 
que professam ser cristãos são muito propensos a seguir os seus primeiros impulsos, e mais tarde 
então, indagar sobre a vontade de Deus, muitas vezes depois que já é tarde demais para evitar a 
mágoa e o quase desespero. 

19 Depois encontramos outros que chegarão até a Bíblia e tirarão um versículo ou dois num 
esforço para justificar o que eles já determinaram fazer; então pela ajuda do Deus Todo-Poderoso, 
nós empreenderemos estabelecer exatamente onde a Palavra de Deus fica sobre a questão de 
casamento e divórcio. Esta é uma área onde a Palavra de Deus parece estar dirigida na maior parte, 
então vamos abrir em Deuteronômio 24:1 e apresentar a base para o que nós queremos estabelecer. 
Alguns de vocês podem pensar que isto seja apenas a minha ideia ou opinião, ou a minha própria 
versão, mas eu lhes asseguro agora mesmo, que eu estou completamente atento para o fato de que 
se eu lhe ensinar errado, eu algum dia terei que ficar de pé no julgamento de Deus e responder por 
isto. No entanto, Deus me chamou para pregar a verdade a você, e o que eu irei apresentar a você é 
a Palavra de Deus, então Ela achará alojamento nos corações de todos que buscam saber a verdade 
sobre este assunto. 24:1: 

20 Quando um homem tomar uma mulher e se casar com ela, e acontecer (Após um período de 
tempo) dela não achar graça aos seus olhos, por nela encontrar alguma impureza, (Em outras 
palavras, chega-lhe a palavra de que sua esposa tem sido infiel e ele confirma isso) far-lhe-á uma 
carta de repúdio, e lha dará na sua mão, e a despedirá da sua casa. 

Agora, esta foi uma provisão na Lei de Moisés, e Jesus teve que lidar mais de uma vez com 
isto em Seu breve ministério sobre a terra. Ele tratou primeiro com o assunto no que nós nos 
referimos quanto ao sermão no monte, no capítulo de Mateus. Ao ler o que a Lei diz de fato, em 
primeiro lugar, podemos saber seguramente que a Lei definitivamente faz uma provisão para o 
repúdio em determinados casos, mas a igreja católica nunca aceitaria isso como um fato. 

21 Eles absolutamente não sancionariam um divórcio entre aqueles de sua congregação, nem 
participariam de um matrimônio onde uma das partes tivesse se divorciado. Isso não impediu a 
muitos católicos de escaparem para algum outro lugar para esse propósito, depois de manter isso em 
segredo durante algum tempo, para evitar ser excomungado da igreja, mas a observação que nós 
estamos fazendo é de que eles estavam se apoiando a um credo de sua própria fabricação que não 
possuía nenhuma autoridade bíblica. 

22 Nós não pretendemos apresentar a você algum credo manufaturado de igreja, nós queremos 
mostrar a todo crente onde eles estão posicionados com a Palavra de Deus. É claro que nós 
entendemos que esta Lei foi dada para os crentes judeus, para a descendência da casa de Israel, mas 
Jesus manteve isto vivo em Seu ensino, e o apóstolo aos gentios, Paulo, apanhou isso para mostrar 
onde os crentes gentios se ajustam no quadro. 
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23 O fato de Deus ter aberto a mensagem do Evangelho e todos os seus benefícios aos gentios, 
de maneira nenhuma cancelou os Seus padrões de justiça para os crentes, fossem judeus ou gentios, 
e a Lei de Moisés revela esses padrões de justiça. Isso não põe os crentes debaixo de escravidão 
para guardar a letra da Lei, mas um crente genuíno certamente permite a sua vida ser conduzida por 
aqueles princípios de justiça encontrados na Lei.1 

24 Então a Lei diz que se um homem descobre ser a sua esposa infiel, ele pode se divorciar 
dela. Ele não precisa, mas se ele não pode perdoá-la, ou se ela se recusa a mudar os seus modos, ele 
certamente pode fazer assim. Agora nós precisamos ver que provisão que a Lei traz para a mulher 
que está divorciada. No versículo 2 diz: “E quando ela partir de sua casa, ela pode sair e ser 
esposa de outro homem”.2 

25 Há alguns que saltarão para cima e para baixo e dirão: “Isso não é justo; não deveria ser 
permitido a ela fazer isso”. Deixe-me lembrar a você que essa é a Palavra de Deus com que você 
está achando falha. Faz-me lembrar de um tempo quando o apóstolo Paulo ao escrever ao crentes 
em Roma, foi conduzido a dizer de Deus: “Portanto tem Ele misericórdia de quem Ele quiser ter” . 
Ele estava fazendo referência ao tratamento de Deus para com o faraó, e ele sabia que a verdade da 
sua declaração não seria bem recebida por todos que a ouvissem, então ele acrescentou: “Tu porém 
me dirás: Por que Ele (DEUS) ainda nos culpa? Pois quem resistiu à Sua vontade?”.  Paulo volta e 
diz: “Mas, oh homem, quem és tu que replicas contra Deus? Porventura a coisa formada dirá ao 
que a formou: Por que me fizeste assim?”.3 

26 Eu lhe farei uma pergunta semelhante. Quem você pensa que é para que você devesse ter o 
direito de encontrar falha na Palavra de Deus? A Lei diz que esta mulher divorciada pode sair e ser 
esposa de outro homem. Esta é a vontade de Deus, e nós não temos o direito de procurar falha nisto. 
Mas nós temos o direito de descobrir por que Deus faria tal provisão, se o nosso motivo for certo, 
então aqui está o porquê. Quando Adão e Eva saíram do Jardim, Eva não teve um documento de 
direitos iguais na sua mão, como as mulheres têm em nosso dia. Deus colocou uma maldição na 
concepção dela, e a tornou sujeita a Adão por causa da sua desobediência, e porque Adão lhe 
permitiu seduzi-lo, contrária à vontade revelada de Deus, a terra foi amaldiçoada e Adão foi 
condenado a comer o seu pão no suor do seu rosto, cultivando a terra amaldiçoada todos os dias da 
sua vida. 

27 Vamos ler alguns versículos de Gêneses 3, começando com o versículo 16; Deus já tinha 
amaldiçoado a serpente que seduziu Eva, fazendo-a ir contra à vontade de Deus. Agora Ele Se volta 
para a mulher e diz: 

“Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua concepção; com dor dará a luz filhos; e O 
TEU DESEJO SERÁ PARA O TEU MARIDO, e ELE TE DOMINARÁ. E a Adão disse: Porquanto 
deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás 
dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida. Espinhos, e 
cardos também, te produzirá; e comerás a erva do campo. No suor do teu rosto comerás o teu pão, 
até que te tornes à terra; porque dela foste tomado; porquanto és pó e em pó te tornarás. 

28 Não era somente para o homem ganhar o seu próprio pão, mas era também para ele 
alimentar e prover para a sua esposa. Isso foi o costume por séculos de tempo depois disso. Quando 
um homem tomava uma esposa ele sabia que era da sua responsabilidade prover cada porção de 
comida de que a mulher teria necessidade dali em diante. Agora, foi por essa razão que Deus 
permitiu a Moisés fazer provisão para as mulheres divorciadas se casarem novamente. Ele sabia que 
elas precisariam de um marido para sustentá-las. Essa mesma provisão também levou a uma 

                                                 
1 No entanto, estes padrões de justiça da Lei favoreciam mais ao homem do que a mulher, sob certos aspectos, pois 

não encontramos na Lei provisão de divórcio para a mulher quando se tratava de infidelidade do marido – NT. 
2 Conforme o texto da Bíblia King James: “And when she is departed out of his house, she may go and be another 

man’s wife”. – NT. 
3 Romanos 9:18-20 – NT. 
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estipulação adicional. Se a mulher se casasse de novo e se comportasse, estava tudo bem; ela era 
uma esposa legal, mas se o seu novo marido encontrasse ocasião para se divorciar dela, não era 
permitido a ela de forma alguma retornar para o seu primeiro marido. 

29 Nós vamos ler isso no versículo 3, depois nós iremos para a Escritura de Oséias que 
acompanha a isso. Versículo 3: 

E se este marido também a desprezar, e lhe fizer carta de repúdio, e lha der na sua mão, e a 
despedir da sua casa, ou se este último homem, que a tomou para si por esposa, vier a morrer, 
então seu primeiro marido, que a despediu, não poderá tornar a tomá-la, para que seja sua esposa, 
depois que foi contaminada; pois é abominação perante o Senhor; assim não farás pecar a terra 
que o Senhor teu Deus te dá por herança.  

 

ESTABELECENDO UM TIPO 
 

30 Agora permita-me dizer mais uma vez, pois esta é uma parte importante desta mensagem: 
um homem não estava obrigado a se divorciar de sua esposa infiel se ele sentisse que parecia que 
ela se comportaria e que ele pudesse perdoá-la. A Lei não o forçava a se divorciar, mas o permitia 
se isso fosse da escolha dele. A única condição foi que uma vez que ele a tivesse repudiado, ele 
nunca poderia tomá-la novamente. Em outras palavras, ele poderia lhe permitir permanecer como 
sua esposa, independente de como ela se conduzisse, se ele quisesse, mas uma vez que ele a 
repudiasse e ela alguma vez se tornasse esposa de outro homem, ele nunca poderia tomá-la de volta, 
não importa o que acontecesse. 

31 É por essa razão que Deus instruiu Oséias, um dos Seus profetas, a tomar uma esposa de 
prostituição. Seu casamento com tal mulher foi para estabelecer um tipo da relação de Deus com a 
nação de Israel que sempre estava se prostituindo após outros deuses. Israel era uma esposa infiel 
para Deus; então pelo matrimônio de Oséias, Deus na realidade estava dizendo para Israel: “Eu 
poderia Me divorciar legalmente por causa da sua deslealdade, mas se Eu fizer isso você está sem 
esperança de alguma vez voltar para Mim; mas, como Oséias, se Eu simplesmente deixar você 
correr atrás dos seus amantes até que o seu coração esteja contente com tal, quando você chegar ao 
fim de sua corda, você pode voltar para Mim, e Eu posso te receber de volta sem quebrar a Lei que 
Eu dei para Moisés para o seu benefício”. 

32 Vamos ir para Oséias capítulo 1:2, para este tipo. Vamos ler alguns versículos. 

O princípio da Palavra do Senhor por meio de Oséias. Disse, pois, o Senhor a Oséias: Vai, 
toma uma mulher de prostituições... 

Uma coisa assim era proibida de fato na Lei, de que este santo homem pudesse se casar com 
tal mulher, mas quando as pessoas que conhecem a vontade de Deus começam a se afastar por 
qualquer outra coisa, Deus permitirá certas coisas serem feitas em Seu procedimento com a 
situação. 

33 ...E filhos de prostituição; porque a terra certamente se prostitui, desviando-se do Senhor. 

Oséias viveu em um tempo quando os filhos de Israel das 10 tribos do norte já estavam 
entregues à prostituição na sua adoração à Baal. Jeová, o grande Espírito eterno tinha tomado para 
Si esta nação de pessoas para lidar com elas, e os cuida como um marido cuida de sua amada 
esposa, e eles haviam sido infiéis a Ele, especialmente as 10 tribos do norte. Então Deus fala com 
Oséias sobre esta sua esposa, de que ele deveria se casar com uma mulher que não era mais que 
uma prostituta, e quando eles tiveram filhos, Deus instruiu Oséias sobre que nomes lhes dar, pois os 
nomes dos filhos eram para completar o tipo. A cada filho era dado um nome que falava do 
tratamento de Deus com essas tribos idólatras que estavam se entregando às prostituições, e tudo 
que o tipo apontava foi levado a cabo no mais minucioso detalhe. A terceira criança, um filho, foi 
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dado um nome que apontava a uma determinada ação envolvendo as duas tribos sulistas. Nós não 
vamos ler todos os versículos; você pode fazer isso mais tarde. 

34 Vá para o versículo 8, onde nós coletamos esta terceira criança. 

E depois de haver desmamado a Lo-Ruama, concebeu e deu à luz um filho. E Deus disse: 
Põe-lhe o nome de Lo-Ami; porque vós não sois Meu povo, nem Eu serei vosso Deus. 

Isto é para as duas tribos sulistas. Paulo coletou isso e teve uma revelação sobre isto, e tratou 
disso no capítulo 9 de Romanos. 

35 Observe enquanto prosseguimos lendo aqui em Oséias versículo 10, pois isto é onde os 
gentios chegaram a um lugar com Deus. 

Todavia o número dos filhos de Israel será como a areia do mar, que não pode medir-se 
nem contar-se; e acontecerá que no lugar onde (ou no tempo quando) se lhes dizia (Aos gentios 
que criam no Evangelho) Vós não sois Meu povo, se lhes dirá: Vós sois filhos do Deus vivo. 

Irmãos e irmãs, nós estamos vivendo debaixo dos benefícios desse tipo até esta hora precisa, 
mas o tempo dos gentios está se exaurindo; o tipo está se aproximando da sua plenitude, e o 
versículo 11 está quase de ser cumprido. 

36 Então (quando o tempo dos gentios expirar) os filhos de Judá (AS DUAS TRIBOS 
SULISTAS) e os filhos de Israel (AS DEZ TRIBOS DO NORTE) juntos se congregarão, e 
constituirão sobre si uma só cabeça. 

Essa cabeça será o Senhor Jesus Cristo, e quando todas essas tribos são representadas de 
volta à terra de Israel para suficientemente cumprir esta Escritura ela nunca será posta de lado 
novamente. Jeová deixou-a, expulsou-a e recusou ser um marido para ela, mas Ele não lhe escreveu 
uma carta de divórcio; então, da mesma maneira como Oséias tomou Gomer de volta depois que ela 
havia seguido o seu curso de deslealdade, assim Deus tomará Israel de volta, porém Ele não poderia 
fazer isso se Ele tivesse Se divorciado dela. Nós não temos o espaço aqui, mas isso ajudará você, se 
você prosseguir e ler do começo ao fim esses capítulos de Oséias. Você verá que Oséias 
simplesmente a deixa e se recusa ser um marido para ela enquanto ela estivesse saindo com os seus 
amantes, mas ele não lhe escreveu uma carta de divórcio. Então quando a sua diversão terminou, 
quando ela havia perdido a sua beleza, ficou sem atrativos para os seus amantes, e feriu-se como 
uma desterrada, uma vagabunda, Oséias a viu naquele estado posterior e a comprou de volta por 
tanto de cevada e tantas moedas de prata. Ele podia fazer isso porque ele nunca tinha se divorciado 
dela. Pela mesma Lei, Deus pode receber Israel de volta quando os seus dias de prostituições se 
acabarem. Ela representou a prostituta por todo este mundo gentio durante quase dois mil anos, e 
agora eles voltarão para a terra dos seus antepassados com todo o espírito podre e imoral que já 
houve entre os pagãos gentios. 

37 No avião, voltando da Noruega, eu falei com um jovem companheiro judeu sobre estas 
coisas. Ele até mesmo me falou que aproximadamente 80 por cento dos jovens em Israel hoje tem 
caído sob a influência do álcool e das drogas, e que eles se tornaram assim como um resultado da 
sua exposição às nações ocidentais. Eu apenas pensei comigo mesmo: “Sim, Apocalipse 2 fala dos 
dois profetas que são mortos, e de como os seus corpos mortos serão colocados na rua da grande 
cidade que espiritualmente é chamada Sodoma e Egito, onde também o nosso Senhor foi 
crucificado.4 Claro que isso se refere à Jerusalém que naquele dia será uma cidade 
internacionalmente controlada, cheia de jovens pervertidos que chegam lá de todo mundo. Eles vão 
lá em primeiro lugar por causa de sua significação histórica junto com muitos outros, mas por esse 
tempo a cidade de Jerusalém terá se tornado uma fossa de imoralidade, com todo o tipo de 
perversão. 

                                                 
4
 A passagem correta a qual ele se refere encontra-se em Apocalipse 11 – NT. 
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38 Sua imoralidade se assemelha com a dos sodomitas e o cativeiro de suas almas é comparado 
com a prisão para o Anticristo. Não obstante todos esses judeus que estão na terra de Israel por 
esses dias, esses dois profetas que profetizarão durante 3 anos e meio antes que eles sejam mortos 
na metade daquela semana de anos, ajuntará almas o suficiente para cumprir Apocalipse 7:1-8, onde 
cento e quarenta quatro mil homens judeus são selados com o Espírito Santo, e com uma revelação 
do Evangelho e o seu há muito tempo já esperado Messias. 

39 Também haverá um outro grande elemento de judeus, homens, mulheres, moços e moças 
que receberão tal revelação, e cumprirá a Escritura que fala da mulher (ISRAEL) que produziu o 
filho homem (JESUS) fugindo para o deserto em um lugar preparado para ela, onde Deus a 
protegerá, e a sustentará durante os últimos 3 anos e meio daquela semana de Daniel. (Apocalipse 
12:5-6, 14) Todo o restante daqueles judeus estará à disposição do Anticristo e do seu sistema da 
besta. 
 

QUEM TEM QUE DAR ATENÇÃO? 
 

40 Santos, eu espero que estes exemplos estejam ajudando vocês a verem os muitos meios 
delicados que Deus tem apresentado para governar o Seu povo na justiça. Eu refiro a isto como 
“delicado”, só por causa do estreito limite entre manter a justiça da Lei de Deus e o legalismo. Há 
uma porção de pessoas neste velho mundo que não poderia se preocupar menos sobre viver para 
Deus quando tudo vai bem para eles, mas deixe-os começarem a ter dificuldades em seus 
casamentos e imediatamente eles começam a procurar na Bíblia por alguma Escritura para justificar 
o que eles já determinaram fazer. É triste dizer isso, mas eu tenho medo que seja verdade até mesmo 
nas fileiras dos que professam serem cristãos. 

41 Há pessoas em quase toda denominação, religiosamente falando, que vivem vidas muito 
descuidadas, se preocupando pouco com a verdade perfeita de Deus. Mas quando o descuido deles 
os conduz para as armadilhas de Satanás, eles correm imediatamente para a Bíblia e tentam lançar 
mão de uma provisão que é colocada ali para guiar a vida de um crente. 

42 Foi-me feita a pergunta: “A verdade da Bíblia se aplica a todo o mundo, independente de 
qual denominação religiosa eles estão e que eles creem de outra forma?”.  Minha resposta é: NÃO! 
Se você não se preocupa o suficiente com a verdade para se separar da sua denominação e dos 
credos manufaturados e seguir a verdade com toda a sua vida, por favor, não sinta que você possa 
chegar ao ensino bíblico de uma montagem de verdade e se agarrar a uma Escritura para justificar 
os desejos da sua carne quando você entra em uma mancha apertada com a sua vida. Eu 
simplesmente serei claro sobre isto. Se você tem a oportunidade para seguir a verdade, e você 
escolhe continuamente virar as costas para isto para seguir os credos da igreja, existe a certeza de 
que virá um dia quando você se perderá completamente de Deus. 

43 Eu usarei algumas ilustrações para clarear as minhas declarações. Apenas suponha que um 
homem católico se divorciasse da sua esposa metodista porque ela se recusou a se converter ao 
catolicismo; isto permite a qualquer uma das partes a usar a verdade da Bíblia para justificar o caso 
deles? Absolutamente não! Se eles não aceitarem a verdade da unidade de Deus, e do batismo no 
nome do Senhor Jesus Cristo, eles não possuem nenhum direito de usar alguma outra verdade da 
Bíblia para justificar a sua carne. Eu estou inserindo estas ilustrações aqui para você guardar em sua 
mente enquanto você estuda o resto desta mensagem, porque nós pretendemos ir para os 
Evangelhos para colher as Palavras de Jesus, e também aos Coríntios, e apanhar o ensino de Paulo 
que foi o apóstolo para os gentios e que escreveu a maioria das cartas do Novo Testamento para os 
cristãos que usam como um guia para as suas vidas. 

44 Agora para outra ilustração, apenas suponha que uma mulher batista se divorciasse do seu 
marido porque ele viu a luz do batismo do Espírito Santo. Ela pensou que ele havia obtido um 
espírito de demônio, e porque ele se recusou a negar a sua experiência com Deus, ela se recusa a ser 
uma esposa para ele, e isso acaba em divórcio. 
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45 Depois vamos supor que um jovem casal pentecostal que havia sido educado a crer na 
doutrina trinitária do pentecoste, e chegou um tempo quando o marido viu a luz da verdade sobre a 
unidade de Deus, e do batismo no nome do Senhor Jesus Cristo para o perdão dos pecados, de 
acordo com Atos 2:38. A esposa rejeitou essa verdade e se divorciou do seu marido porque ele 
aceitou isto, e o marido tomou a decisão de seguir a verdade, não importa o que custasse. Essa 
pessoa que está seguindo a verdade está livre para escolher outra companheira, mas a companheira 
deve ser uma cristã. 

46 Outro caso semelhante seria se o casal tivesse sido educado na doutrina da unidade da 
Divindade, e suponhamos (a fim de mostrar o outro lado do quadro) que a esposa receba uma 
revelação desta verdade do tempo do fim para a Noiva de Cristo, como resultado de uma fome 
profunda em sua alma, e ela é levada a se separar da unidade da igreja denominacional a fim de 
seguir a verdade. Quando o marido não puder conseguir com que ela volte à igreja anterior, ele fica 
irado e se divorcia dela. Aquela crente da verdade está livre em Jesus para escolher outro 
companheiro, mas só no Senhor. 

47 Nós voltaremos a isso com as Escrituras logo mais adiante. Quanto ao caso onde a mulher 
batista que se divorciou do seu marido porque ele recebeu a luz sobre o batismo do Espírito Santo, 
permita-me dizer isto, se ele tivesse uma experiência genuína de receber o batismo do Espírito 
Santo, então esse Espírito de Deus nele o conduzirá eventualmente a esta verdade do tempo do fim, 
e que o levará para debaixo da provisão dos crentes nas leis e princípios de Deus. Caso contrário ele 
seguirá com todo o resto que não caminha com Deus. Agora, alguns sem dúvida dirão: “Irmão 
Jackson, que direito você tem de dizer tais coisas?”. Eu vos digo pela Palavra do Senhor. Nós 
chegaremos ao capítulo 7 de 1 Coríntios mais tarde, mas enquanto isso você pode pensar nestas 
coisas enquanto consideramos algumas outras Escrituras. Nós pretendemos cobrir este assunto 
completamente. 
 

VOCÊ PASSARÁ POR CIMA DA VERDADE? 
 

48 Alguns de você provavelmente se lembrarão que quando eu preguei estes sermões na 
Assembléia da Fé eu disse: “Quando nós imprimirmos isto, eu direi algumas coisas que eu não vou 
dizer do púlpito”. Vocês simplesmente têm lido algumas dessas coisas que eu quis dizer, mas ainda 
há outras, e eu tenho certeza que alguns de vocês não irão gostar disso, mas isso é simplesmente a 
mesma verdade. SE VOCÊ É UMA PESSOA QUE QUER PASSAR POR CIMA DA VERDADE 
PARA ALIMENTAR OS DESEJOS DA SUA CARNE, VOCÊ TAMBÉM É O TIPO DE PESSOA 
QUE USARÁ A MARCA DA BESTA NA GRANDE TRIBULAÇÃO E SERÁ CONDENADO. 

49 Também, se você se divorcia do seu cônjuge porque ele ou ela recebeu mais luz da Palavra 
de Deus, você cai no lugar do incrédulo de acordo com o ensino do apóstolo Paulo, não importa o 
que você possa professar ser. Suas próprias ações provam que você não possui um respeito 
adequado pela verdade. Deixe-me dizer uma outra coisa enquanto estamos neste pensamento. Se 
você que professa ser um crente no seu casamento, provoca deliberadamente o seu cônjuge 
incrédulo a se divorciar de você, você mesmo está caminhando em um chão muito instável, porque 
você não está seguindo as instruções da Bíblia sobre como estabelecer um exemplo perante o seu 
cônjuge. As leis de Deus e estatutos são muito precisos; seguindo-os produzirão retidão em nossas 
vidas diárias, e ignorando-os conduzirão a um navio afundado mais cedo ou mais tarde. 

50 Não pense nem por um minuto que porque nós estamos vivendo debaixo da graça Deus tem 
mudado a Sua opinião sobre como o Seu povo deveria conduzir as suas vidas. O Seu padrão de 
justiça nunca muda. Entretanto Ele é misericordioso; Ele somente toma posse de uma pessoa 
responsável pelo o que eles sabem, a menos que essa pessoa escolha permanecer ignorante da Sua 
Palavra. A Palavra revelada de Deus para todas as eras sempre foi suficiente para conservar o 
verdadeiro crente livre de escravidão. 



Casamento e Divórcio 

11 
 

51 Essa é a razão pela qual a Lei permitia a um homem se divorciar de sua esposa infiel se ele 
sentisse que ele simplesmente não conseguisse continuar convivendo com ela. É por essa razão 
também que a Lei permitia à mulher divorciada se casar de novo, assim ela não seria pega em uma 
situação impossível para si mesma. Você pode dizer: “Posso vê-lo repudiá-la, mas eu estou certo de 
que não posso vê-la tendo o direito de se casar com outro homem”. Irmão! Irmã! Não procure falha 
na Palavra de Deus. Tudo que está escrito na Palavra de Deus deveria ser bom o bastante para todo 
o verdadeiro crente que se posiciona. Você não concordaria? 
 

COMO MATEUS OUVIU JESUS 
 

52 Nós estamos entrando agora nos Evangelhos, pois existem algumas coisas que são muito 
interessantes para se tomar nota quando você estuda todos os quatro Evangelhos juntos. Mateus foi 
um discípulo de Jesus no tempo em que Jesus pregou o sermão no monte, registrado em Mateus 
capítulo 5. Lucas e Marcos não eram discípulos naquele momento. O que Mateus escreveu sobre 
Jesus era o ponto de vista de uma testemunha ocular. Marcos escreveu a sua descrição do que foi 
contado a ele por meio de outros, e assim fez Lucas. Lucas era um historiador que sentia que 
deveria escrever uma descrição das coisas que foram cridas em meio a eles concernente ao Senhor 
Jesus Cristo, mas ele mesmo não foi uma testemunha ocular. João foi um discípulo e uma 
testemunha ocular para os milagres e ensinos de Jesus, mas parece que ele estava mais interessado 
em mostrar a Deidade de Cristo quando ele escreveu o seu Evangelho; portanto nós devemos levar 
em consideração o fato de que cada escritor do Evangelho escreveu os eventos que lhe pareciam 
mais importantes. 

53 No capítulo 5 do Evangelho de Mateus, encontramos Jesus pregando um sermão bem no 
começo do Seu ministério que incluiu os assuntos de adultério, fornicação, e casamento e divórcio. 
Essa é a única ocasião em que Ele alguma vez pregou flagrantemente um sermão para incluir estes 
assuntos. Ele sabia tudo sobre a estrutura imoral da sociedade judaica daquele dia. Eles haviam 
caído quase no mesmo nível em que a nossa sociedade atual caiu. Eles tinham colocado uma 
moderna e comprometedora interpretação sobre a Lei de Moisés, bem parecido com o que o assim 
chamado cristianismo tem feito com toda a Bíblia em nossos dias. 

54 Tudo é interpretado para permitir a uma sociedade indisciplinada a usar a Bíblia para se 
esconder atrás. Aquela sociedade judaica nos dias de Jesus tinha as relações de matrimônio todas 
enroladas e eles estavam esticando a Lei de Moisés para o mais extremo em um esforço para 
justificar as suas ações, exatamente igual com os modernistas do nosso dia. Então quando Jesus 
pregou naquele dia, aquele mesmo grupo de fariseus e saduceus que O seguiram ao redor para 
tentar apanhá-Lo estavam de pé ao fundo. 

55 Lembre-se agora, isto é um sermão. Jesus não está dizendo estas coisas em resposta a 
perguntas que alguém fez. Ele fala sobre pessoas que quebram o menor dos mandamentos; Ele lhes 
fala que a sua justiça tem que exceder a dos escribas e fariseus; Ele fala daqueles que estão irados 
com o seu irmão sem uma causa e muitas outras coisas. 

56 Então no versículo 27 nós lemos estas palavras. 

Ouvistes que foi dito pelos antigos: (Os veteranos que viveram estritamente pela Palavra) 
Não cometerás adultério. 

Eles sabiam o que a Lei de Moisés ensinava, e os veteranos fizeram tudo o que eles puderam 
para disciplinar as suas vidas pela Lei, mas Jesus estava olhando lá de pé para um grupo de 
modernistas quando Ele proferiu estas palavras. Ele sabia que apesar de suas atitudes legalistas, eles 
eram simplesmente tão teimosos quando podiam ser. Eles na realidade não cometiam adultério, mas 
os seus olhos estavam cheios de luxúria, então Jesus acrescentou isto ao que os veteranos haviam 
dito: 
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57 Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar numa mulher para cobiçá-la, já em seu 
coração cometeu adultério com ela. 

Isso bate na casa deles exatamente como dirigir um prego pelo meio do seu dedo. Você sabe 
por quê? Eles tinham esticado a Lei ao ponto onde eles estavam concedendo e obtendo divórcios 
sobre quase qualquer base que provocasse um homem e sua esposa discordar entre si. Depois para 
tornar isto até mesmo pior, alguns deles, sem dúvida, eram culpados de examinar o campo, antes da 
hora, antes que eles até mesmo obtivessem um divórcio. Você pode estar certo que Jesus não fez 
uma declaração assim sem nenhuma razão. Ele sabia que eles eram culpados. Ele os pegou fora de 
guarda com aquela declaração, e antes que eles pudessem dizer qualquer coisa, Ele começou a 
dizer: 

58 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti; pois te é 
melhor que se perca um dos teus membros do que seja todo o teu corpo lançado no inferno. 

Depois Ele falou de uma mão ofensiva, e então Ele voltou de novo e lhes bateu novamente. 
Versículo 31: 

Também foi dito: Qualquer que deixar sua esposa, dê-lhe carta de divórcio. (Isso é 
exatamente o que a Lei disse, mas eles estavam abusando da provisão e estavam concedendo 
divórcios para todos os tipos de razões, e Jesus ia lhes deixar saberem que Ele era conhecedor disso) 
Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua esposa, salvo (ou exceto) por causa de 
fornicação, faz com que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a divorciada comete 
adultério. 

59 Por que Ele disse isso? Porque a Lei permitia a mulher se casar novamente se ela estivesse 
legalmente divorciada, mas isso tinha que ser porque ela havia sido infiel, e não só porque eles não 
podiam concordar sobre como decorar a casa, disciplinar os filhos e assim sucessivamente. Se ela 
estivesse divorciada por qualquer outra razão, então ela não estava livre para se casar com outro 
homem, de acordo com a Lei. Portanto se outro homem se casasse com tal mulher os dois estavam 
cometendo adultério, e era assim que o grupo moderno estava permitindo isto ser. Eles estavam 
usando a Lei para cumprir os desejos luxuriosos da sua carne, quando o seu viver negligente 
finalmente provocou uma destruição em seus casamentos, exatamente como uma porção de gente 
está fazendo em nossos dias. 

60 Se as pessoas simplesmente amassem a Deus em primeiro lugar, mais que sua casa, seu 
carro, as roupas que eles usam e todas as outras coisas materiais com que tantos se ocupam, eles 
poderiam cultivar um amor um pelo outro que nenhuma destas pequenas discordâncias seria capaz 
de romper. Se um casal tiver a atitude correta para com Deus, isso os fará de modo que eles 
estariam desejosos de viver numa casa de cachorro se necessário; não que você alguma tivesse que 
morar, mas esse é o tipo de atitude que manterá você longe dos tribunais de divórcio. 

61 Os jovens nesta era parecem sentir que eles não podem começar com os cuidados do lar a 
menos que eles tenham uma casa inteira cheia da melhor mobília; eles não estão querendo sacrificar 
um pouco em coisas materiais durante algum tempo e apenas aproveitar em estar juntos. Não. Eles 
saem e se obrigam ao ponto onde os dois têm que trabalhar, e às vezes até mesmo em dois 
empregos, e depois de algum tempo os nervos ficam fortemente pressionados, e muito 
freqüentemente um divórcio parece ser a sua única solução. 

62 As coisas materiais roubaram deles os sentimentos que eles tiveram uma vez um pelo outro, 
e a lei que teria tentado ajudar tal casal a se sair bem com os seus problemas e serem reconciliados, 
há quarenta anos atrás, no nosso dia, apenas concede um divórcio. Não há nada de errado em ter 
coisas agradáveis se vocês puderem lidar com elas, mas quando elas separam vocês um do outro, e 
lhes impede de dar a Deus o primeiro lugar em suas vidas, é óbvio que vocês não podem lidar com 
elas. 
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63 Estes foram os tipos de condições que levaram Jesus a lidar com este assunto, como Ele fez 
no Seu sermão naquele dia. Ele teve um grupo furioso de fariseus em Suas mãos, mas isso é 
exatamente o que Deuteronômio 24 disse, e Ele queria que eles soubessem que se eles fossem 
legalistas eles tinham algumas mudanças para fazer a fim de se alinhar com as Escrituras. Lembre-
se agora que este é um sermão que Jesus está pregando na parte inicial do Seu ministério na terra, e 
lembre-se também que Ele nunca mudou a Sua opinião depois; Ele apoiou a Lei ao longo do Seu 
ministério. 

Qualquer que repudiar sua esposa (se divorciar dela), exceto por causa de fornicação, faz 
que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a repudiada (por qualquer outro motivo) 
comete adultério. 

 

O QUE ALGUÉM CONTOU PARA MARCOS E LUCAS 
 

64 Vamos ir para o capítulo 10 de São Marcos, onde nós apanharemos uma situação que 
aconteceu há mais de dois anos depois do que nós há pouco lemos em Mateus 5, descendo para o 
fim do Seu ministério terrestre. Marcos está escrevendo isto do que outra pessoa relatou a ele; então 
nós temos que nos lembrar de que ele escreveu dessas coisas que saíram em sua mente daquilo que 
ele tinha ouvido. Neste capítulo 10, ele disse que Jesus chegou às costas da Judéia pelo mais 
distante lado do Jordão, e as pessoas vieram novamente a Ele; portanto como era o Seu costume, 
Ele começou a lhes ensinar novamente. 

65 Aquele mesmo grupo de fariseus que O seguia para Lhe importunar, estava lá também, e 
eles ainda se lembravam de como Ele lhes haviam chamuscado naquele sermão dois anos antes, e 
eles sabiam exatamente o que a Lei dizia, e aquele Jesus apoiava a Lei, mas eles estavam sempre 
tentando apanhá-Lo, então eles apareceram e disseram-Lhe: “É legal para um homem repudiar a sua 
esposa?”. Eles nem sequer classificaram a pergunta deles; eles simplesmente deixaram aberto em 
ambos os fins, esperando que Jesus fosse tão descuidado na resposta como eles foram perguntando, 
mas não foi assim; Ele foi sábio com eles, e para tornar a eles a pergunta um pouco mais específica 
Ele respondeu: “O que Moisés ordenou a vocês?”. 

66 Observe como eles ainda evitaram serem honestos com Ele. Eles disseram: “Moisés tolerou 
(ou nos permitiu) escrever uma carta de divórcio, e repudiá-la”. Eles ainda citaram só uma parte do 
que Moisés ensinou na Lei, então Jesus simplesmente escalou o casamento em volta com eles; se 
eles quisessem jogar com suas perguntas, Ele simplesmente os levaria a um longo caminho em volta 
com a Sua resposta. 

E Jesus, respondendo, disse-lhes: Pela dureza dos vossos corações vos deixou ele escrito 
esse preceito; porém, desde o princípio da criação, Deus os fez macho e fêmea. Por isso deixará o 
homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á a sua esposa, e serão os dois uma só carne; e assim já 
não serão dois, mas uma só carne. (Ele os levou bem lá atrás para Gênesis 2:24 com a Sua resposta, 
e então lhes deixou suspensos ali com a Sua última observação para eles) Portanto, o que Deus 
ajuntou não o separe o homem. 

67 Seus discípulos foram deixados suspensos também, mas eles vieram depois até Ele, em casa, 
e Lhes pediram que explicasse isto um pouco mais. A isso Ele disse:   

Qualquer que deixar a sua esposa e casar com outra, comete adultério contra ela. E, se a 
esposa deixar o seu marido, (Ele mostrou aqui que nem o homem e nem a mulher tinham qualquer 
privilégio especial neste assunto) e casar com outro, ela comete adultério. 

68 Por favor, observe que Ele respondeu as suas perguntas estritamente com base na maneira 
em que eles estavam aplicando a Lei para aquele dia. Provavelmente 90 por cento dos divórcios 
eram concedidos por razões diferentes de fornicação que foi a única base legal que Moisés lhes deu. 
Portanto Marcos não está fazendo Jesus dizer algo contrário do que Ele já lhes havia ensinado em 
Mateus 5, dois anos antes. Ele tinha todo o direito de lhes fazer lembrar da verdadeira Lei de Deus, 
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o plano perfeito de Deus, desde o princípio. O que você realmente tem que ver destes exemplos é 
que quando Jesus ensinou às pessoas Ele tomou a Lei exatamente como ela estava escrita, mas 
quando os escarnecedores Lhe fizeram uma pergunta carregada, Ele lhes respondeu na mesma base 
na qual eles fizeram a pergunta, de acordo com a aplicação moderna da Lei para o seu dia. 

69 Vamos para Lucas 16:18, só por um minuto. Lembre-se, Lucas não era um discípulo quando 
Jesus ensinou a lição que nós lemos de Mateus 5. Lucas era um historiador, colocando em ordem as 
coisas que lhe haviam sido contadas que Jesus disse, então vamos ler o versículo aqui. 

Qualquer que deixa sua esposa, e casa com outra, comete adultério; e aquele que casa com 
a repudiada pelo marido comete adultério.  

70  Isso era tudo que Lucas tinha a dizer sobre o assunto, e o que ele disse estava certo, mas não 
era tudo aquilo que Jesus tinha dito naquela ocasião. O que nós lemos de Marcos e no versículo de 
Lucas foi o que cada um deles escreveu do que eles tinham ouvido. Vamos voltar ao Evangelho de 
Mateus. Desta vez vamos para o capítulo 19 para apanhar esta mesma descrição, registrada nas 
palavras de um discípulo que estava presente quando aconteceu. Mateus estava ali mesmo quando 
aconteceu, então vamos prestar atenção para o que ele escreveu. 

71 Começaremos a leitura com o versículo 3, e você notará bem aí por que Ele lhes respondeu 
como Ele respondeu. 

Então os fariseus chegaram até Jesus, tentando-O, e dizendo-Lhe: É lícito ao homem 
repudiar sua esposa por QUALQUER MOTIVO? Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes 
lido que Aquele que os fez no princípio macho e fêmea os fez, e disse: Portanto, deixará o homem 
pai e mãe, e se unirá a sua mulher, e serão dois numa só carne? Assim não são mais dois, mas uma 
só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem. Disseram-Lhe eles: Então, por que 
mandou Moisés dar-lhe carta de divórcio, e repudiá-la? (Esta foi a mesma estrutura que Marcos 
usou, mas Mateus pôs em todos os detalhes. Vamos continuar) Disse-lhes Ele: Moisés, por causa 
da dureza dos vossos corações, vos permitiu repudiar vossas mulheres; mas ao princípio não foi 
assim. EU VOS DIGO, PORÉM, QUE QUALQUER QUE REPUDIAR A SUA ESPOSA, EXCETO 
POR CAUSA DE FORNICAÇÃO, E CASAR COM OUTRA, COMETE ADULTÉRIO; E O QUE 
CASAR COM A REPUDIADA COMETE ADULTÉRIO. 

 

TODA A ESCRITUTRA É PROVEITOSA 
 

72 Alguns de vocês podem estar se perguntando por que nós passamos por todas essas 
Escrituras para mostrar o que a Lei de Moisés tinha a dizer sobre este assunto; se você está, você 
falhou em ver onde nós pusemos a ênfase. As pessoas têm sido culpadas de tomar declarações do 
Evangelho de Marcos e também de Lucas, e as usam como um porrete para bater em alguma pobre 
alma em cima de sua cabeça, quando se eles tivessem estudado o seu assunto de toda a descrição do 
Evangelho eles não teriam tido um porrete de forma alguma. 

73 Por exemplo, se você simplesmente usar Lucas 16:18 ao tratar com um problema de 
casamento e divórcio, você não leva em consideração a provisão da Lei que podia justificar a ação 
sobre a parte de uma das duas partes. Você pode ter certeza que quando o apóstolo Paulo tratou 
sobre este assunto na sua primeira carta aos coríntios, ele tinha mais que simplesmente as palavras 
de Marcos e Lucas para basear suas respostas. Ele não foi um discípulo de Jesus nos dias do Seu 
ministério terreno, mas você pode acreditar em mim, ele sabia o que Jesus ensinou, e ele tinha uma 
revelação do que Ele quis dizer. 

74 Essa é a razão pela qual você pode por a sua confiança no que Paulo ensinou para as igrejas 
do Novo Testamento. Ele tinha recebido, por divina revelação, as coisas que ele ensinou; elas não 
eram só algumas ideias dele próprio. O mesmo Deus que deu a Moisés a Lei para Israel, também 
deu para Paulo o que ele escreveu em suas epístolas. “Bem, irmão Jackson, isso pode ser verdade, 
mas por que você está usando a Lei que Deus deu para Israel para ensinar os gentios na dispensação 
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da graça?”. Irmãos e irmãs, escutem cuidadosamente. Nós não jogamos fora o Antigo Testamento 
só porque Deus fez uma aliança de graça para incluir os gentios. Embora não nos é exigido guardar 
a letra da Lei de Moisés, eu quero que você saiba que cada ensino do Novo Testamento louva essa 
Lei. 

75 Volte ao capítulo 20, no livro de Êxodo, e depois nos diga se o Novo Testamento cancela 
esses mandamentos ou não. O que disse Jesus sobre isto em Mateus 5:17-18? 

Não cuideis que vim destruir a Lei ou os profetas: não vim destruir, mas cumprir. Porque 
em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da Lei, 
sem que tudo seja cumprido. 

Alguns desses que ouviram Jesus dizem que isso foi naquele cenáculo quando o Espírito 
Santo caiu em Atos 2:4. Você acha que eles desconsideraram tudo que Jesus havia lhes ensinado da 
Lei quando Ele andou com eles? Absolutamente não! 

76 Paulo escreveu para Timóteo, 2 Timóteo 3:16-17 

Toda a Escritura é dada por inspiração de Deus, e proveitosa para DOUTRINA, para 
REPREENSÃO, para CORREÇÃO, para INSTRUÇÃO NA JUSTIÇA; para que o homem de Deus 
seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra. 

Depois em Romanos 15:4, nós lemos, 

Porque tudo o que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para que pela paciência 
e consolação das Escrituras tenhamos esperança. 

77 Muitas almas pobres foram lançadas no mundo de pecado de uma vez quando elas estavam 
procurando por ajuda, uma esperança, algo com que se segurar, e ao invés de ajuda lhes fora dado 
Lucas 16:18, quando era 1 Coríntios 7:15, (no qual nós chegaremos mais tarde) que eles 
precisavam. Algumas pessoas parecem ter dificuldade de se lembrar que incredulidade é o único 
pecado imperdoável e que Deus lhe perdoará por todos os outros pecados dos quais você alguma 
vez foi culpado, quando você genuinamente se arrepende. 

78 E, Santos! Por favor, não pensem que eu estou procurando falha em Marcos e Lucas. Eu não 
estou. Meu único propósito nestas comparações é ajudar a entender que ninguém nunca deveria 
tomar uma decisão importante baseado somente em um versículo da Escritura, ou até mesmo em 
uma passagem da Escritura aparte de todas as outras que tratam do mesmo assunto. A Bíblia não se 
contradiz quanto a alguma alegação, é que simplesmente nem todo escritor foi movido a escrever 
cada detalhe de cada ocorrência. Eu chamarei a sua atenção para um par de outros exemplos, e 
então iremos para 1 Coríntios. 
 

MANEJANDO CORRETAMENTE A PALAVRA DE DEUS 
 

79 No capítulo 20 de Mateus, encontramos o escritor deste Evangelho falando de dois homens 
cegos que estavam sentados à beira do caminho quando Jesus, seguido por uma grande multidão, 
partia de Jericó. Eles, de acordo com Mateus, começaram a chamar por Jesus para que tivesse 
misericórdia deles, quando eles ouviram que Ele estava passando. “Tenha misericórdia de nós, ó 
Senhor, filho de Davi.” A multidão os reprovava por continuarem assim, mas eles continuaram com 
o seu grito até que eles conseguiram a atenção Dele. Ele perguntou o que eles queriam, e eles 
disseram: “Senhor, que os nossos olhos possam ser abertos. Então Jesus teve compaixão deles, e 
tocou em seus olhos, e imediatamente os seus olhos receberam a visão, e eles O seguiram”. 

80 Por favor, tome nota do fato de que Mateus disse que havia dois homens cegos curados pelo 
caminho quando Jesus partia de Jericó, mas quando Marcos escreveu da mesma ocorrência, ele só 
se referiu a um homem, e ele o chamou pelo nome, e até mesmo chamou o seu pai. Neste exemplo 
Marcos está dando mais detalhes que Mateus, mas ele só está falando de um homem que se 
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sobressaía para ele, um homem que ele provavelmente conheceu pessoalmente. É óbvio que ambos 
estão escrevendo sobre a mesma ocorrência, mas havia algo sobre Bartimeu, o filho de Timeu que 
chamou a atenção de Marcos, então ele simplesmente se concentrou nele. Isto não cria uma 
contradição. Eu espero que você possa ver isso. Você encontrará isso no capítulo 10 de Marcos, 
começando no versículo 46. 

81 Em Mateus 8:28-34, nós lemos a descrição de Mateus do que aconteceu quando Jesus entrou 
na terra dos gadarenos. Mateus diz que Ele foi conhecido por dois homens possuídos por demônios, 
enquanto saíam das tumbas, homens que eram tão ferozes que ninguém ousava passar por aquele 
caminho. Os homens vieram a Jesus, e os demônios neles começaram a clamar: “O que temos nós a 
ver Contigo, Jesus, Filho de Deus? Veio Tu nos atormentar antes do tempo?”. Ele chega a contar 
como eles haviam pedido para serem permitidos a entrar em um rebanho de suínos se Ele os 
expulsasse dos homens, e de como os suínos se colidiram violentamente com o mar e se afogaram 
quando os demônios entraram neles. Isso é tudo o que Mateus diz sobre eles, mas ele fala de dois 
homens onde Marcos e Lucas, informando a mesma ocorrência, falam somente de um homem, 
porém eles dão mais detalhes do que aconteceu depois que os demônios foram expulsos. Você pode 
ler as descrições deles em Marcos 5:1-19 e Lucas 8:26-50. 

82 Nós não temos espaço para imprimir isto aqui. Eu simplesmente uso estes exemplos para 
mostrar a você como é necessário harmonizar os Evangelhos, se você quer obter uma história 
completa de tudo que está registrado. Quando se trata da grande comissão que Jesus deu aos Seus 
discípulos, nós verificamos a mesma coisa. Ele não disse o que Mateus registrou, (28:18-20) em 
uma ocasião, e o que Lucas registrou, (24:44-49) em outra ocasião. Os dois estavam escrevendo 
sobre a mesma ocorrência, a ocasião quando Jesus (pouco antes que Ele ascendeu ao céu) 
comissionou os Seus discípulos para irem por todo mundo pregar o Evangelho e batizando 
discípulos. 

83 Mateus diz que Ele lhes disse que batizassem em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo, e ele não se importou de mencionar que o único nome que poderia ser aplicado a estes três 
títulos era Jesus, mas Lucas apenas simplificou isto e escreveu que em Seu nome (JESUS) se 
pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados entre todas as nações, começando por 
Jerusalém. Pode você ver por que uma pessoa necessita ler ambas as descrições? Mateus apenas 
escreveu as palavras literais que Jesus falou, enquanto que Lucas incluiu a revelação do nome que 
seguia a esses títulos. 

84 Depois no dia de pentecoste quando aqueles judeus haviam sido cortados ao coração pelo 
breve sermão que Pedro pregou, eles olharam para ele e os outros apóstolos, e perguntaram: 
“Homens e irmãos, que faremos nós?”. Pedro nem sequer fez menção dos três títulos que Mateus 
usou; ele simplesmente falou direto: “Arrependei-vos e cada um de vós sede batizados NO NOME 
DE JESUS CRISTO PARA O PERDÃO DE PECADOS, e recebereis o dom do Espírito Santo”. 
Ele não precisou mencionar esses títulos; ele estava usando as chaves que Jesus havia dado a ele, 
(Mateus 16:19) para destrancar o reino para estes judeus arrependidos que tinham tomado parte ao 
condenar o Senhor da Glória. 

85 Então algumas pessoas trinitárias que estão completamente sem revelação sobre a 
Divindade, tem sido tão carnais ao ponto de dizer: “Eu preferiria tomar as Palavras de Jesus em 
qualquer tempo (Mateus 28:19) do que essas de Pedro (Atos 2:38) que amaldiçoou e negou o 
Senhor quando Ele esteve preso”. Irmão! Quão carnal uma pessoa pode ser? A fraqueza de Pedro 
naquele momento não teve nada a ver no mundo com a revelação que ele teve em seu íntimo de 
Quem Jesus era, e da comissão que Jesus havia lhes dado. 

86 É por essa razão que eu digo que sem o Espírito Santo para lhes guiar em toda a verdade, as 
pessoas têm sido culpadas de usarem apenas um versículo da Escritura para se construir uma 
doutrina por fora. Tal prática conduz a escravidão espiritual. Essa é a razão pela qual nós estamos 
usando muitas Escrituras para atar esta mensagem junto; as vidas das pessoas não deveriam ser 
deixadas suspensas em balanças de confusão e de desconfiança, tudo porque alguém agarrou um 
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versículo da Escritura e a usou como um porrete. Não, isso é exatamente como Jesus disse em João 
8:32: “E conhecereis a verdade, e A VERDADE VOS LIBERTARÁ”. Não há nada, seja o que for 
na Bíblia, que colocará um verdadeiro crente em uma situação impossível onde não haja nenhuma 
esperança. Esse não é o propósito de Deus; nem debaixo da Lei e nem da graça. 
 

ADULTÉRIO OU FORNICAÇÃO 
 

87 Antes de entrar em Coríntios, eu quero tomar um pequeno tempo para clarear o uso de certas 
palavras, isto é, ADULTÉRIO e FORNICAÇÃO. Quando Jesus usou a palavra FORNICAÇÃO, 
Ele estava Se referindo a um ato sexual cometido só por prazer. Alguns têm dito: “Eu pensava que 
fornicação só era aplicável quando duas pessoas solteiras têm essa relação juntas”. Mas por favor, 
entenda, fornicação é um ato que é cometido por prazer somente, fora de uma relação de 
matrimônio. Por outro lado, se estas mesmas duas pessoas decidem começar a viver juntas, fora de 
uma relação de matrimônio, então aquele mesmo ato se torna adultério. Isso poderia se aplicar a 
pessoas que se casaram com outra pessoa diferente da pessoa com que eles estavam cometendo o 
ato, exatamente o mesmo como faz as pessoas solteiras. 

88 Vamos voltar e ler Mateus 5:32, e você pode ver a diferença no uso das duas palavras. 

Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua esposa, a não ser por causa de 
fornicação, (SEXO COM ALGUM OUTRO POR PRAZER) faz que ela cometa ADULTÉRIO... 

Por quê? Porque essa mulher divorciada será esposa de outro homem, e de acordo com a Lei 
de Moisés, ela tem sido ilegalmente divorciada; portanto aos olhos de Deus esta mulher ainda está 
casada com o primeiro marido dela, e aqui ela está vivendo com outro homem. Lembre-se, nós 
estamos falando de uma mulher que esteve divorciada por alguma outra razão do que deslealdade 
para com o seu marido. Você tem que manter a aplicação onde ela pertence ou você deixará tudo 
enrolado. 

89 Então, uma mulher que cometesse fornicação poderia ser divorciada pelo seu marido se ela 
teve alguém, mas ele não precisava se divorciar dela; essa era a escolha dele. Por outro lado, 
aqueles que fossem pegos no ato de adultério seriam apedrejados até a morte, o homem e a mulher, 
sem exceções. Essa é a razão pela qual Jesus reagiu da maneira como Ele reagiu no capítulo 8 de 
João. Eles só trouxeram a mulher, alegando terem pegam-na no mesmo ato de adultério. Se eles 
verdadeiramente tivessem, eles eram obrigados pela Lei a trazer os dois, o homem e a mulher, para 
serem apedrejados, mas eles estavam tentando Jesus, tentando fazê-Lo dizer algo errado. 

90 Enquanto eles ficavam lá de pé perguntando para Jesus: “O que você tem a dizer sobre 
isto?”, observe o que Jesus fez; Ele simplesmente se abaixou e escreveu no chão com Seu dedo, 
provavelmente o nome do homem que foi achado com ela, mas quando eles continuaram insistindo 
para que Ele lhes respondesse, Ele Se levantou e disse: “Aquele entre vós que estiver sem pecado, 
que atire a primeira pedra”, então Ele se inclinou e começou a escrever na areia novamente. Desta 
vez Ele estava provavelmente escrevendo os nomes daqueles ali de pé, pois quando Ele observou 
novamente todos haviam saído menos a mulher. Sem qualquer um para acusá-la, disse Jesus: “Nem 
Eu te condeno, vá e não peques mais”. Eles não podiam apedrejar ninguém só porque eles tinham 
cometido adultério; eles tinham que pegá-los no ato, e aqueles que os pegassem era exigido estarem 
de pé e testemunhar contra eles. 

 

EXEMPLO DE FORNICAÇÃO 
 

91 Para um exemplo de fornicação, vamos a 1 Coríntios 5:1, onde nós começaremos a ler. 
Paulo diz: 

Geralmente se ouve que há entre vós fornicação, e FORNICAÇÃO tal, que nem ainda entre 
os gentios se nomeia, como é haver quem abuse da esposa de seu pai.  



Raymond Jackson 

18 
 

Paulo não está dizendo que este homem está cometendo fornicação com a sua própria mãe; é 
um caso onde um homem está tendo um romance com uma mulher que é casada com o próprio pai 
dele. Você pode ver aqui, que, embora uma das partes seja casada, Paulo ainda assim chamou isto 
de fornicação. Por quê? Porque era um envolvimento por prazer; eles não estavam vivendo juntos 
de fato. 

92 Eu não vou ler todos os versículos, mas eu quero que você observe o versículo 5. Mesmo 
que este homem seja culpado deste pecado, Paulo não o condenou ao inferno; ele apenas os instruiu 
que eles o lançassem para fora da igreja, e dessem ao diabo uma oportunidade para destruir a sua 
carne, para que o seu espírito possa ser salvo no dia do Senhor Jesus. Em outras palavras, parar de 
protegê-lo, mantê-lo fora da igreja, e deixar que o diabo o esbofeteie até que ele se arrependa. Que 
tal a mulher nesse caso? Paulo não foi mais adiante com os indivíduos, mas isso dependerá muito da 
atitude dela para com a Palavra de Deus como também do pai do homem. 

93 Qualquer pergunta a mais pode ser respondida quando vamos para o capítulo 7, onde Paulo 
trata sobre como evitar a fornicação. Se eles estão na assembléia da igreja porque eles são 
verdadeiros crentes, eles serão guiados pela Palavra de Deus, mas se eles são joio (crentes 
manufaturados) eles rejeitarão eventualmente a sã doutrina e seguirão o seu próprio caminho. O que 
você precisa se lembrar quando nós olhamos para as instruções de Paulo sobre este assunto de 
casamento e divórcio e de uma conduta adequada, é de que isso foi escrito para crentes. Não tente 
enfiar isto goela abaixo nas pessoas que não respeitam a Palavra de Deus. 
 

LIDANDO COM AS CIRCUNSTÂNCIAS 
 

94 Há alguns que diriam: “Por que não simplesmente fica com o que Jesus disse em Mateus 
19:8, quando Ele disse: ‘No princípio não foi assim?’. Ele não queria dizer com isso que Deus 
nunca pretendeu que as pessoas se divorciassem e casassem de novo?”. Jesus estava tratando com 
as condições como elas eram há dois mil anos atrás quando Ele esteve na terra, pouco antes que Ele 
fosse para a cruz, e Ele chegou lá atrás em Gênesis para mostrar o que a vontade perfeita de Deus 
para o homem teria sido, mas o pecado do homem e as condições do mundo moveram o homem 
para longe daquele começo perfeito. Ele não pôde ser restabelecido, então Deus permitiu a Moisés 
lidar com as condições como elas eram naquele tempo. 

95 Permita-me explicar o que estava envolvido. Primeiro nós temos que nos lembrar que a Lei 
de Moisés fora dada aos israelitas que há pouco haviam sido libertos de centenas de anos de 
cativeiro egípcio. Não foi dada aos pagãos gentios para que vivessem, mas para que o povo 
escolhido de Deus pudesse ter algo que conduzisse suas vidas enquanto Ele operava através deles 
para revelar o Seu plano e propósito para a humanidade. No princípio Deus criou macho e fêmea e 
os uniu quando Ele trouxe a mulher ao homem. Jesus lembrou disso àqueles críticos que O 
tentavam, e citou o que Adão disse: “Por isso deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á a 
sua esposa, e serão os dois uma só carne”. Então Jesus disse: “Portanto, o que Deus ajuntou não o 
separe o homem”. 

96 Isso não se aplica aos gentios, mas se aplica a todos que estão sujeitos à Lei de Deus, ou 
debaixo da Lei de Moisés, ou debaixo da lei da graça. Por que Moisés permitiu por um divórcio 
então? E como poderia as pessoas que são casadas de novo estarem na vontade de Deus? Vamos 
voltar aproximadamente 3500 anos no tempo, e olhe lá dentro na sociedade do Egito, onde o povo 
escolhido de Deus era feito cativo. Eu posso ver alguns daqueles pobres lares judeus, onde talvez 
um homem e a sua esposa tivessem dois ou três filhinhos crescendo. 

97 Os egípcios olhavam para eles somente como um tipo de povo escravo, e os tratavam mais 
como animais do que como seres humanos que eram, feitos à imagem e semelhança de Deus. Estes 
pagãos imorais entravam em uma casa judia, agarravam uma pequena menina de 5 anos de idade e a 
enviavam a algum lugar para que crescesse como uma escrava, empregada na casa de algum egípcio 
e assim por diante. Os pequenos meninos seriam levados e vendidos a alguém, para crescer como 
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um criado ou um escravo para trabalhar nos campos. Os maridos e esposas eram separados e 
tratados do mesmo modo. 

98 Que preocupação tinha aqueles egípcios pela estrutura moral dos israelitas? Eles não tiveram 
nenhum cuidado de modo algum com respeito à moral, nem com que tipo de condições eles 
forçavam aos seus escravos, porém o seu tratamento cruel àqueles pobres judeus não mudou a lei 
masculina e feminina que Deus tinha colocado aos seus corpos. (Digo isto com toda a pureza de 
pensamento e motivo, para lhe ajudar a entender por que certas coisas foram exigidas.) 

99 Deus criou a Sua família humana com estes órgãos, e quando Ele os mandou sair do Jardim 
Ele disse à mulher que o seu desejo seria para o seu próprio marido, mas parados lá ao pé do Monte 
Sinai estava uma grande multidão de pessoas que haviam sido abusadas pelos seus capturadores. 
Eles haviam sido tão rasgados, cortados e dispersos que Deus não pôde tratar com eles de acordo 
com a Sua lei perfeita. Se Ele os julgasse pelo fato de que NO PRINCÍPIO NÃO FOI ASSIM, essas 
pobres almas não teriam nenhuma chance no mundo. Condições além do seu controle os haviam 
levado ao ponto onde eles estavam, e agora que Deus os libertou dessas condições, Ele está lhes 
dando uma Lei que eventualmente os erguerá acima desse plano pagão de vida a que eles foram 
expostos. 

100 Ele não pôde criar uma lei que desfizesse o que havia sido feito, mas Ele deu a eles uma Lei 
que endireitaria as suas vidas e que os estabeleceria em um verdadeiro curso. A Lei declarava que 
somente a morte separaria um homem e sua esposa, com uma exceção. Por causa da dureza dos 
seus corações que os tornaram incapazes para perdoar, Deus permitiu conceder um divórcio para a 
fornicação somente. Por que você acha que eles não podiam perdoar? Porque eles não haviam 
nascido de novo. Pode você ver isso? Agora, se formos usar “no princípio não foi assim”, então 
Deuteronômio nunca deveria ter sido escrito de modo algum. Mas Deuteronômio absolutamente 
mostra que isso é um novo começo, exatamente como quando Adão e Eva foram guiados desde o 
Jardim, e cada moço ou moça judia se tornavam sujeitos à Lei no mesmo instante em que eles 
nasciam naquela família judia. 

101 Essa é a razão pela qual ela era colocada sobre a porta de todo lar judeu. Quando aqueles 
filhinhos saíam pela porta isso lhes lembrava que eles estavam sujeitos à Lei; depois quando eles 
voltavam ela estava bem ali para eles verem. Portanto se eles tivessem andado na luz daquela Lei, 
jamais um divórcio teria sido concedido por qualquer razão diferente de fornicação. Isso é o que a 
Lei ensinava, e Jesus não estava tentando mudar a Lei; Ele estava simplesmente lembrando a eles 
da graça e da misericórdia de Deus, como que no princípio não foi assim, mas quando eles estavam 
tão abaixo daquele começo perfeito, Deus ainda assim criou um caminho para eles. 

102 Quando Jesus estava ali de pé falando com aquelas pessoas, eles haviam se desviado tão 
longe daquela Lei que eles estavam obtendo divórcios por quase todo motivo imaginável, contudo 
eles ainda estavam se escondendo detrás da Lei. Jesus estava apenas lembrando a eles do quão 
abaixo da escada eles estavam do modo como a família humana de Deus começou no princípio. 
Olhando para aqueles judeus pelos olhos da Lei era uma visão lamentável, mas tivesse Deus olhado 
para a sociedade gentia pela Lei, cada um teria sido condenado. Eu sou tão grato a Deus que 
considerou saudável permitir outro começo, de forma que nós pudéssemos ser incluídos na Sua 
misericórdia e graça. Antes que o Evangelho viesse, a maioria dos gentios eram imundos e 
corruptos, e não possuíam nenhum princípio moral, mas Deus em Sua misericórdia, permitiu aos 
gentios que cressem em Sua Palavra, serem removidos da sua corrupção para um lugar aceitável 
para serem chamados filhos de Deus. 
 

OS GENTIOS ANTES DO EVANGELHO 
 

103 Vamos ir a 1 Coríntios 6:9 onde nós começaremos a leitura. Nesta carta Paulo conta para 
estes cristãos coríntios que eles ainda são bebês na fé, e tão carnais em suas maneiras que ele nem 
mesmo pode falar-lhes num plano espiritual. Então ele simplesmente começa direto com a fundação 
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da fé cristã e vai por toda a fase da vida cristã. Irmãos e irmãs, vocês nem sequer queiram saber 
deste púlpito, em que condições estavam na velha Corinto antes que o Evangelho chegasse até eles. 
Em 1968 eu fiquei olhando para as ruínas daquela cidade, enquanto o nosso guia nos falava algo de 
como a vida se parecia lá naqueles tempos antigos. Lá no alto no topo da colina, além da cidade de 
Corinto, estava um templo pagão chamado templo de Vênus. (Os gregos adoram os deuses e deusas 
femininos, como também os deuses masculinos.) 

104 Este templo possuía centenas de sacerdotisas, (moças jovens) as quais eles chamavam de 
donzelas, mas cada uma delas eram prostitutas religiosas. Deste templo deles sobre o alto desta 
colina, eles podiam olhar para o porto, ver os navios chegando e saber quando a cidade estaria cheia 
de marinheiros. Elas desciam nas ruas, se aproximavam dos marinheiros e diziam: “Vamos adorar o 
deus de Vênus”. Tudo isso era feito por um ato de fornicação. Esta é exatamente a maneira como a 
sociedade gentia vivia e se comportava. 

105 Eles eram imorais, imundos e tão moralmente corruptos, que se Paulo não tivesse tido uma 
revelação em sua alma de que era para ele ser uma luz para eles, aquele pequeno judeu teria 
sacudido o pó da velha Corinto dos seus pés quando ele viu o quão corrupto que eles de fato eram. 
Mas ele sabia que Deus havia lhe chamado para ser um canal de salvação para muitos gentios que 
até aquele tempo estavam sem nenhuma esperança. Então depois quando ele verifica ser necessário 
escrever esta carta a eles, observe como ele fala das coisas que eram comuns a eles antes que o 
Evangelho de Cristo chegasse. 

106 Versículo 9: Não sabeis que os injustos não hão de herdar o reino de Deus? Não erreis: 
nem os fornicadores, nem os idólatras, nem os adúlteros, (observe que Paulo está golpeando contra 
o antigo modo de vida deles, porque eles haviam, antes da sua conversão, sido idólatras, 
“ADORADORES DE ÍDOLOS”, fornicadores e adúlteros na sua maneira de vida, ou como eles 
olhavam a vida, mas Paulo diz: “não herdará o reino de Deus”) 

107 ...nem os efeminados. Permita-me apenas dizer, estamos vivendo em uma era quando este 
espírito efeminado é uma força. Os homens se tornaram tão femininos e atuam tão parecidos com as 
mulheres, que é difícil dizer qual é qual quando você os vê nas ruas. Deus fez o homem para se 
parecer como um homem, caminhar como um homem, falar como um homem, e certamente Deus 
nunca quis que os homens deixassem o seu cabelo crescer até que isso os fizesse parecer como 
mulheres. Vejo moços e moças, homens e mulheres andando na rua vestidos exatamente iguais, e se 
você não pudesse ver a protuberância dos seus seios, você não poderia dizer quais são as fêmeas. 
Irmãos! Isso é efeminado por parte dos homens, e Paulo diz: “Ninguém herdará o reino de Deus”. 
Nem os que se entregam a práticas homossexuais de qualquer espécie. Isso está falando de 
homossexuais, sodomitas e tudo mais.   

108 Quando eu penso de como alguns destes que “SE SUPÕEM SEREM IGREJAS” estão 
permitindo estes pervertidos degenerados assumirem posições de liderança em suas organizações, 
me permite saber que os gentios estão rapidamente retornando às maneiras incrédulas de seus 
antepassados, e isso é porque o Espírito de Deus os deixou. O tempo dos gentios se abrevia. Vamos 
continuar lendo a lista desses que não herdarão o reino de Deus. 

Nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores 
herdarão o reino de Deus.  

Por quê? Porque a Lei já os tinha condenado. A Lei condena todos os que tais praticam, 
então que esperança esses gentios tinham? 

109 Observe o que Paulo diz no versículo 11: 

E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas 
haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito de Deus. 

O que os havia santificado? Eles haviam crido no Evangelho que foi pregado a eles: “Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, 
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para que ninguém se glorie”. (Efésios 2:8-9) Quem havia pregado o Evangelho para eles? Paulo, é 
claro. Depois que os judeus rejeitaram o Evangelho, Paulo mudou-se da sinagoga para a casa de um 
dos cidadãos, e continuou o seu ministério lá por 18 meses. 

110 Assim foi o início da igreja de Corinto para a qual Paulo escreveu as duas epístolas cinco ou 
seis anos mais tarde. Por favor, tenha em mente também que Paulo não foi para as ruas em busca de 
todos os de Corinto que não haviam cometido fornicação, nem adultério, que não contou uma 
mentira e nem roubou nada, etc. Não. Ele primeiro foi à sinagoga onde ele conseguiu alguns judeus 
para crer no Evangelho, mas quando o velho rabino e alguns dos outros começaram a blasfemar, 
Paulo retirou-se deles e abriu o Evangelho a todo o gentio que cresse. 

111 Essa é a razão pela qual Paulo escreveu da maneira como escreveu no versículo 11. Ele 
estava lembrando-lhes do que a graça de Deus os tinha livrado. Ele estava lembrando-lhes que eles 
agora pareciam como se nunca tivessem feito nenhuma daquelas coisas. Mas o fato de terem crido 
no Evangelho e entrado em uma nova forma de vida não limpou automaticamente a cada situação. 
Eles tinham problemas na igreja, e eles tinham um monte de questões que precisavam ser 
respondidas. Portanto, Paulo, consciente disso, teve tempo durante um grande avivamento que ele 
estava tendo em Éfeso, e escreveu esta carta à igreja de Corinto. 

 

RESPONDENDO PERGUNTAS 
 

112 Observe como Paulo começa o capítulo 7: ORA, quanto às coisas que me escrevestes, (Ele 
irá responder algumas perguntas específicas agora) bom seria que o homem não tocasse em mulher; 
(Em outras palavras, um homem evitaria muitos problemas na vida se ele simplesmente ficasse 
solteiro e se comportasse) no entanto, PARA EVITAR A FORNICAÇÃO, cada homem tenha a sua 
própria esposa, e cada mulher tenha o seu próprio marido.  

Irmãos e irmãs, enquanto nós estudamos estes próximos versículos, por favor, lembre-se de 
que todo o contexto do pensamento é COMO EVITAR A FORNICAÇÃO. Se você mantiver isso 
adiante, isto irá clarear o que será dito mais tarde. Ele não começou respondendo uma pergunta 
sobre como evitar a fornicação e termina falando sobre um jantar de sopa. Vamos manter isto no 
mesmo canal. 

113 Se você me escrevesse uma pergunta desejando saber como cultivar morangos, você acha 
que a minha resposta a você seria uma instrução de como cultivar milho? Claro que não. Eu lhe 
contaria o que eu soubesse sobre morangos. É exatamente isso que eu quero que você veja aqui. 
Estas pessoas foram convertidas de uma sociedade indisciplinada e pagã, e elas possuem algumas 
perguntas sobre uma conduta apropriada. Eles querem saber como que eles podem se manter limpos 
aos olhos de Deus, e evitar as tentações e armadilhas de Satanás como a fornicação. Então Paulo 
responde a pergunta sobre como evitar a fornicação. 

114 Cada homem tenha a sua própria esposa, e cada mulher tenha o seu próprio marido. O 
marido pague à esposa a devida benevolência, e da mesma forma a esposa ao marido. 

Algumas pessoas acham que um assunto como este não deveria ser pregado do púlpito, mas 
eu digo, se tivesse havido mais pregação sobre esse assunto, nós poderíamos não ter as condições 
degeneradas ao redor de nós que se tornou tão comum em nosso dia. Isto governa a mesma avenida 
pela qual Deus ordenou que a terra inteira fosse repovoada, e a falta de um ensino apropriado tem 
simplesmente deixado mais para essas casas de filme pornográfico e coisas tais trabalharem. 

115 Eles tomam a mesma coisa que Deus ordenou para reproduzir a Sua família humana, 
perverte isso e entretém a degenerada raça humana com uma conversa vulgar. Eles abusam de uma 
relação que o Criador ordenou para ser algo sagrado. Paulo escreveu aos Hebreus: “Venerado seja 
entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém, aos que se dão à prostituição, e aos 
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adúlteros, Deus os julgará”.5 Portanto Deus quis que os Seus verdadeiros filhos soubessem a 
verdade absoluta sobre esta relação. 

116 Versículos 4-9. 

A esposa não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no o marido; e também da 
mesma maneira o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no a esposa. Não vos 
priveis um ao outro, (Não defraude, não prive o outro cônjuge por qualquer forma de decepção) 
senão por consentimento mútuo por algum tempo, para vos aplicardes ao jejum e à oração; (com 
acordo ou consentimento vocês podem se evitar um ao outro por um período de tempo enquanto 
vocês estão jejuando e orando) e depois ajuntai-vos outra vez, para que Satanás não vos tente pela 
vossa incontinência. (Sua falta de controle) Digo, porém, isto como que por permissão e não por 
mandamento. (Isto me permite saber que Paulo tinha conferido com outros homens na igreja de 
Jerusalém sobre estes assuntos, porque ele vai dizer no versículo 7) Porque quereria que todos os 
homens fossem como eu mesmo; mas cada um tem de Deus o seu próprio dom, um de uma maneira 
e outro de outra. (Cada pessoa tem sido fisicamente dotada pelo Criador para ser como ele é, e 
Paulo entende que alguns homens podem estar satisfeitos em permanecerem solteiros e ao mesmo 
tempo exercitar o seu autocontrole, e outros não podem.) Digo, porém, aos solteiros e às viúvas, 
que lhes é bom se ficarem como eu. (Solteiro) Mas, se não podem conter-se, (exercitar o 
autocontrole) casem-se, porque é melhor casar do que abrasar-se. (ser inflamado com a paixão e a 
luxúria.) 

117 Paulo acreditava que o tempo era breve e que a vinda do Senhor estava próxima, portanto 
aqueles que estavam solteiros ficariam livres de muitos problemas e obrigações desnecessárias se 
eles pudessem determinar em permanecer assim, mas ele estava dando apenas um conselho, e não 
lhes ordenando que fizessem assim. Estes versículos têm levado muitas pessoas a crer que o 
apóstolo Paulo nunca fosse casado, e eu tenho certeza que na época desta carta ele já era casado, e 
não pretendia se casar novamente. 

118 Mas em 1968 eu tive a oportunidade de conversar com um rabino judeu, e no curso da 
conversa, eu lhe perguntei sobre as qualificações daqueles que se sentaram no conselho do Sinédrio. 
Eu não quis lhe perguntar diretamente sobre o apóstolo Paulo, mas a Bíblia nos fala que ele era um 
membro do Sinédrio, então eu simplesmente indaguei sobre o estado matrimonial desses que foram 
escolhidos para governar o povo por aquele tribunal. Ele respondeu: “Nós não temos prova 
concreta, mas nós temos razoavelmente certeza de que a todo o membro do Sinédrio não somente 
era exigido ser um homem casado, mas que eles também tinham que ser homens de família”. 
Naquela era de tempo o tribunal do Sinédrio era o corpo judicial que governava e julgava toda a 
sociedade em assuntos de moral, temporais e materiais, então nós cremos que se requeresse a 
experiência de um homem de família para cumprir com esta obrigação corretamente. Essa é a 
impressão que você obtém das cartas de Paulo que escreve como um homem que teve experiência 
em todas as fases da vida familiar e das responsabilidades. Uma coisa que você precisa manter em 
mente quando você lê estes versículos, é que Paulo está escrevendo para aquelas pessoas solteiras 
na igreja; o seu conselho nunca foi destinado para as pessoas de fora do Corpo de Cristo. 
 

SE CRISTÃOS SEPARADOS 
 

119 Quando olhamos para o versículo 10, já não é mais só um conselho; ele está dando uma 
ordem de Deus.  

Todavia, aos casados mando, não eu, mas o Senhor, (onde ambas as partes são cristãs) que 
a esposa não se aparte do marido. Se, porém, se apartar, que fique sem casar, ou que se reconcilie 
com o marido; e que o marido não deixe sua esposa. 

                                                 
5 Hebreus 13:4 
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Estas pessoas foram convertidas do paganismo, mas agora elas são ambas nascidas na 
família de Deus, e estão ambas sujeitas à Lei de Deus. Mas suponha que eles não estejam 
emocionalmente adaptados um ao outro. O que lhes permitirá a Lei de Deus fazer? É muito claro. 
Eles podem se separar se eles permitirem suas discordâncias irem longe, mas se eles se separarem, 
ambos devem permanecer solteiros. Depois voltamos ao tema com o qual Paulo está tratando; 
(FORNICAÇÃO) se eles acham que eles não conseguem exercitar o autocontrole sobre os desejos 
da sua constituição física, eles só têm um recurso: eles devem se reconciliar um com o outro. 

120 Deus não permite nenhuma margem para um homem e uma mulher cristã se divorciar um do 
outro. “Mas irmão Jackson, você não disse que Deus não criará uma lei que vitimará qualquer 
pessoa?”. Sim, eu disse, e eu ainda digo isto. Se pessoas cristãs se submeterem à doutrina bíblica 
elas não estarão buscando por divórcios. Se você, como um cristão declarado, está buscando um 
divórcio para o seu cônjuge, isso poderia levar você a re-examinar a sua própria vida, pois a Bíblia 
tem instruções para você. Você as está seguindo? Você não pode pisar em cima da Palavra de Deus 
para satisfazer os desejos da sua carne, e ainda colher todos os benefícios da graça de Deus. Se você 
tentar isto, você será um candidato para a marca da besta, depois que a Noiva fosse para a Ceia das 
Bodas. A Lei de Moisés não justificava o rompimento de um matrimônio por qualquer razão exceto 
a fornicação, e nem a lei da graça do Novo Testamento. 

121 Por essa razão, permita-me dizer a vocês jovens, igualmente como Paulo fez aos coríntios 
em sua segunda epístola: “Não vos prendais a um jugo desigual com um incrédulo”.6 Luz e trevas 
não são compatíveis. “Mas irmão Jackson, eu poderia ser capaz de ganhá-lo para o Senhor”. É 
possível tal coisa acontecer, mas as chances são muito maiores de que ele leve você para o 
mundanismo, porque você tem que pisar na Palavra de Deus em primeiro lugar, até mesmo para se 
casar com ele. Meu conselho e advertência a todos que possam estar pensando assim é para que 
você o ganhe primeiro para o Senhor, assim você não terá que virar as suas costas para a Palavra de 
Deus para se casar. Nenhum de nós tem qualquer controle sobre o que os incrédulos fazem, mas se 
os crentes prestarem atenção ao que Paulo escreveu nestes poucos versículos, eles evitarão muita 
dificuldade na vida. 
 

UM É CRISTÃO E O OUTRO É INCRÉDULO 
 

122 Chegando ao versículo 12, nós encontramos Paulo fazendo esta declaração: “Mas aos outros 
digo eu, não o Senhor”. Antes de ler o resto desse versículo permita-me mostrar a você por que era 
necessário Paulo declarar isto como ele declarou. Quando ele lidou com os casamentos onde ambos 
o marido e a esposa são cristãos, ele tinha muita Escritura em que se apoiar; portanto ele apresentou 
isto como um mandamento do Senhor, mas quando ele chega à situação onde só um dos dois é um 
cristão, ele precisa se aproximar a isto do ponto de vista da revelação que Deus deu a ele, e pela 
autoridade do seu ofício como um apóstolo do Senhor, pois não há nada escrito na Lei de Moisés 
que explicará isto em detalhes para os gentios. 

123 No entanto, não questione a autoridade de Paulo sobre o assunto, ou você precisará jogar 
fora a maioria do seu Novo Testamento. Paulo escreveu 14 epístolas, e os últimos 16 capítulos do 
livro de Atos nos dão uma boa visão de como o Espírito Santo guiou Paulo, e nos permite ver como 
a sua vida se sobressaiu como o apóstolo e fundador das igrejas gentílicas. Se você questionar o que 
ele ensinou sobre este assunto, você pode também questionar qualquer outra coisa que ele ensinou. 
Ou ele tinha a Palavra de Deus ou ele não tinha. Mas sabendo sem qualquer sombra de dúvida que 
Paulo tinha a Palavra de Deus através da revelação, e que, embora ele dissesse “Isso falo eu, e não o 
Senhor”, ainda assim é a lei de Deus para os crentes nesta dispensação da graça. Agora vamos ler o 
resto do versículo 12. 

124 Se algum irmão tem esposa descrente, e ela consente em habitar com ele, não a deixe.  

                                                 
6 2 Coríntios 6:14 
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Irmãos e irmãs, isso está simplesmente tão claro quanto o nariz em sua face. Há muitos 
exemplos de que cada um de nós poderia pensar agora mesmo, onde algum homem ouviu o 
Evangelho pregado, compreendeu da sua necessidade por Deus, e rendeu a sua vida ao Senhor, 
enquanto que a sua esposa ainda está no mundo. Ela por si mesma não sente nenhuma necessidade 
por Deus, mas se ele quiser ser um cristão, está bem para ela. Depois no versículo 13, ele diz: 

125 E se alguma mulher tem um marido descrente, e ele consente em habitar com ela, não o 
deixe.  

Esse é o mesmo exemplo só que inverso para mostrar que o mesmo princípio se aplica ao 
homem ou a mulher. O homem não tem nenhuma vantagem sobre a mulher, nem a mulher sobre o 
homem. Mas tanto em um caso como no outro, se o descrente consente em habitar com o crente, o 
crente nunca deveria tentar pressionar o seu cônjuge para se tornar um cristão. Apenas certifique-se 
de que você vive um bom exemplo perante esse cônjuge incrédulo. Será necessário o Espírito de 
Deus para atraí-los, antes que eles alguma vez possam nascer de novo, assim o que quer que você 
faça, por favor, não importune o seu cônjuge, e não fale da igreja para eles o tempo todo. 

126 Eles também não se interessam pelo o que você tem a dizer; eles querem ver que tipo de 
efeito a sua experiência terá sobre a maneira que você vive e em suas atitudes em geral. Ao lidar 
com os judeus, eles estavam ambos sujeitos à Lei de Moisés, ambos homens e mulheres. O próprio 
fato de que eles nasceram em uma família judia os tornaram sujeitos à Lei. Mas ao nascer em uma 
família gentia não tornava ninguém sujeito à lei da graça de Deus; só o novo nascimento faz isso. 
Assim deve o crente se apoiar na Palavra de Deus sem tentar forçar isto para o incrédulo. O 
versículo 14 diz por que. 

127 Porque o marido descrente é santificado pela esposa; e a esposa descrente é santificada 
pelo marido; de outra sorte os vossos filhos seriam imundos; mas agora são santos. 

Agora, a palavra SANTIFICADO não significa que o outro cônjuge é salvo por sua fé, quer 
dizer que a sua relação de casamento é santificada (reconhecida por Deus) de forma que os seus 
filhos não tenham que ser vistos como imundos (nascidos fora do matrimônio). Debaixo da Lei de 
Moisés os israelitas foram ordenados a não dar os seus filhos e filhas aos pagãos (gentios) em 
matrimônio. Tal relação de matrimônio era vista como imunda, da mesma forma como viver junto 
fora do casamento. 

128 No livro de Esdras descobrimos que aqueles israelitas que haviam desconsiderado a Lei e 
que tomaram esposas das nações pagãs, foram ordenados a deixá-las junto com os filhos daquelas 
esposas. Eles as mandaram de volta para os seus lares de onde elas vieram, pois Deus teria a terra 
poluída com estes matrimônios mistos. Nesta carta coríntia estamos vendo a diferença que a graça 
faz. (Não havia nenhum modo de os gentios serem justificados pela Lei de Moisés, mas Jesus abriu 
um caminho no Calvário, e aquele caminho é o único caminho para a raça humana ser reconciliada 
com Deus). 

129 Paulo, acreditando que ele tem a mente de Cristo sobre estes assuntos, dá o seu conselho, e 
aqueles que seguem o seu conselho evitarão muita preocupação e dificuldade. Seguindo a instrução 
de Paulo, um homem ou mulher cristã pode evitar a fornicação e ter o seu matrimônio sancionado 
por Deus, contanto que o descrente escolha permanecer com eles. Mas vamos dar uma olhada em 
um terceiro exemplo e ver o que o crente tem a fazer se o cônjuge descrente escolher partir. 
 

DEIXE O INCRÉDULO IR 
 

130 Versículo 15: 

Mas, se o descrente se apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou irmã, não está 
sujeito à servidão; mas Deus chamou-nos para a paz.  
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Este é um versículo muito controverso da Escritura; portanto eu sugiro a você uma vez mais 
que se lembre com o que Paulo está lidando aqui (COMO EVITAR A FORNICAÇÃO) e agora eu 
lhe farei uma pergunta: o cônjuge tem se apartado, então como o crente irá evitar a fornicação? E 
por que Paulo disse: “Um irmão ou uma irmã não está sujeito à servidão em tais casos”? 
Simplesmente significa que o crente é livre para escolher outro companheiro, mas, por favor! 
Irmão! Irmã! Se acontecesse de você estar nesta situação, não vá ao mundo para escolher um 
companheiro; escolha uma pessoa dentro da família de Deus. “Irmão Jackson, Paulo não disse que o 
crente estaria livre para escolher outro companheiro em tal caso”. Desculpe! Ele não tinha que sair 
direto e dizer isto; esses coríntios sabiam o que ele quis dizer quando ele disse: “Um irmão ou uma 
irmã não está sujeito à servidão em tais casos”. 

131 Isso significa que eles não estão moralmente obrigados a permanecerem solteiros. O fato de 
que o cônjuge descrente escolheu se apartar, não muda a lei natural no corpo do crente que requer 
companhia. Portanto, se aquele crente estiver proibido de se casar de novo quando não há nenhuma 
chance de ser reconciliado, (como no caso onde ambos são crentes) você teria que admitir, isso seria 
escravidão. Além do mais, se Deus não permitia a uma pessoa ser vitimada debaixo da Lei de 
Moisés, você acha que Ele faria uma lei dentro desta dispensação da graça que deixasse a um dos 
Seus filhos redimidos ser uma vítima das circunstâncias? Você sabe que Ele não deixaria. 

132 Algumas mulheres têm seguido os seus maridos “bom por nada” ao redor do mundo (por 
assim dizer) tentando se agarrar a eles, tudo porque elas não entenderam a situação delas, 
biblicamente. Acredite em mim, se aquele incrédulo quer partir, deixe-o ir, ou ela, seja qual caso 
possa ser; (apenas esteja certo de que você não está fazendo algo deliberadamente que o faça correr) 
você não está obrigado; você está livre. Paulo disse: “mas Deus chamou-nos para a paz”. Como 
poderia haver alguma paz se você fosse deixado sem um marido, ou sem uma esposa conforme 
possa ser o caso, e você fosse proibido de se casar novamente, deixando você sem nenhuma solução 
possível para o seu aperto? Como poderia você cumprir a instrução que Paulo deu no versículo 2? 
“NO ENTANTO, PARA EVITAR A FORNICAÇÃO, CADA HOMEM TENHA A SUA PRÓPRIA 
ESPOSA, E CADA MULHER TENHA O SEU PRÓPRIO MARIDO”. 

133  Se alguns de vocês gostam disso ou não, Paulo está ensinando que um crente está livre para 
casar de novo, se o seu cônjuge descrente simplesmente se muda e os deixa por causa da sua fé no 
Senhor Jesus Cristo. Se você pudesse ter chegado a Paulo pessoalmente com este problema naquela 
primeira era, ele teria dito: “Filho, se você tem feito o seu melhor, pela graça de Deus, e ela ainda 
assim está determinada a ir, então deixe-a ir; você não está debaixo de escravidão. Você não está 
moralmente obrigado a se agarrar a ela, porque Deus nos chamou para a paz”. 

134 “Paulo, como eu vou ter alguma paz quando a minha mente está atormentada com estes 
sentimentos físicos do meu corpo? Além disso, Paulo, tenho orado por minha esposa e a reclamei 
para Deus; Ele não está obrigado a salvá-la?”. Eu nunca desencorajaria alguém de orar assim, 
porque eu creio que nós deveríamos ter esse tipo de preocupação para com os nossos familiares, 
mas nós não podemos obrigar Deus a salvar cada um deles, ou de outra forma, como se cumpririam 
as Palavras de Jesus registradas em Mateus 10:36? (OS INIMIGOS DE UM HOMEM SERÃO OS 
DA SUA PRÓPRIA CASA) 

135 Vamos ver como Paulo poderia ter respondido a uma pergunta semelhante, versículo 16: 

Porque, de onde sabes, ó mulher, se salvarás teu marido? Ou, de onde sabes, ó marido, se 
salvarás tua esposa?  

Em outras palavras, nós não podemos simplesmente saber quem Deus irá salvar, então nós 
fazemos o nosso máximo para estabelecer um exemplo cristão, e acima de tudo, tentar pesar as 
Escrituras, assim não seremos encontrados culpando Deus quando alguns desses familiares nunca 
são salvos. Então, ore pelo seu cônjuge, faça o seu máximo para estabelecer um bom exemplo, e 
então, depois de ter feito tudo aquilo você sabe fazer como um cristão, se aquele cônjuge descrente 
escolhe romper a jura do matrimônio e o deixar, por favor, não se sinta como se você tivesse 
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falhado com Deus, nem que você esteja preso em uma armadilha impossível. Paulo disse: “Você 
não está moralmente obrigado àquele incrédulo por mais tempo. Você não está debaixo de 
escravidão. No decorrer do tempo você pode escolher um cônjuge cristão e casar de novo”. Eu 
enfatizo a palavra, cônjuge CRISTÃO, pois se você se casar com um outro incrédulo, você está 
sinceramente violando cada princípio moral que a Palavra de Deus sustenta. 

136 Se todo crente conseguisse uma compreensão do que Paulo está ensinando aqui, e desse o 
máximo de si para viver por estes princípios, você não os encontraria correndo atrás dos psiquiatras, 
nem na repartição psiquiátrica do hospital local à beira de um colapso nervoso. Deus nos chamou 
para a paz, mas não pode haver nenhuma paz a menos que sigamos a Palavra de Deus. Algumas 
pessoas dirão: “Eu com certeza não creio que um cristão divorciado deveria alguma vez casar de 
novo”; eles simplesmente precisam orar mais. 

137 Isso simplesmente vai mostrar que você é uma pessoa que preferiria confiar em sua própria 
ideia do que permanecer pela Palavra de Deus. Seu conselho será um conselho ruim em tais casos. 
Deus pôs isto em meu coração para dizer a você que Ele não permitirá qualquer pessoa inocente ser 
vitimada por circunstâncias acima das quais elas não têm nenhum controle. Ele não requereu isto 
debaixo da Lei de Moisés, e Ele não requererá isto debaixo da lei da Graça.   
 

PERMANEÇA EM SEU CHAMADO 
 

138 Nos versículos 17 e seguintes, Paulo deixa o pensamento em que ele estava, para trazer 
alguns exemplos. Não que ele irá ensinar sobre circuncisão, nem que ele irá ensinar sobre servos, 
mas ele usa estas ilustrações para mostrar por que algumas pessoas conseguem suportar mais certas 
condições do que outras. Observe o versículo 17: 

E assim cada homem (e cada mulher) ande como Deus lhe repartiu, cada um como o Senhor 
o chamou. É o que ordeno em todas as igrejas. 

 Esses gentios tinham entrado na graça de Deus de todas as passagens de vida, e alguns deles 
estavam desejando saber o que fazer. Algumas pessoas pensavam que tão logo elas fossem salvas 
elas deveriam derrubar tudo que elas têm feito e fazer alguma outra coisa. 

139 O que Paulo está dizendo aqui é que Deus distribuiu uma medida de Sua graça a todo crente. 
Ele tem dado até mesmo para alguns a graça para permanecer solteiro, não tendo nenhuma 
necessidade, nem desejo de uma companhia em matrimônio. Se for esse o caso, então que assim 
seja; não há nenhum argumento. Outros acharam que eles podem lidar com o constante abuso de 
seus cônjuges incrédulos, melhor do que alguns dos seus irmãos e irmãs na fé. Isso é por causa da 
medida que Deus concedeu a eles. Outros que são realmente servos acharam a graça de prosseguir 
sendo um servo. Esses judeus que tinham sido circuncidados de acordo com a Lei de Moisés e os 
gentios que nunca haviam sido circuncidados, todos vieram debaixo da mesma aliança da graça 
quando eles creram e obedeceram ao Evangelho de Cristo. 

140 Deus não fez diferença entre eles, e Ele deu a cada um deles graça suficiente em medida 
para cumprir as suas responsabilidades para com Deus e o homem. Nos dias de Paulo sempre houve 
em volta algumas personalidades que queriam acrescentar uma pequena coisa à graça; eles 
tentavam acrescentar a circuncisão ou qualquer outra coisa da Lei de Moisés à graça. Então havia 
alguns que pensavam que ser livres em Jesus Cristo significava que eles não deveriam mais ser 
servos do homem depois disso, mas se uma pessoa tivesse sido comprada para ser um escravo, o 
Evangelho não os tornava automaticamente livre dos seus donos. 

141 Essa é a razão pela qual Paulo achou necessário dizer o que ele disse nos versículos que nós 
vamos ler agora. O versículo 18: 

É alguém chamado, estando circuncidado? (Isso significa chamado para a salvação; nada 
mais) fique circuncidado. É alguém chamado estando incircuncidado? Não se circuncide. A 
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circuncisão é nada e a incircuncisão nada é, mas, sim, a observância dos mandamentos de Deus. 
(Isso que é importante) Cada um fique na vocação em que foi chamado. Foste chamado sendo 
servo? Não te dê cuidado; e, se ainda podes ser livre, aproveita a ocasião. Porque o que é 
chamado pelo Senhor, sendo servo, é liberto do Senhor; e da mesma maneira também o que é 
chamado sendo livre, servo é de Cristo. Fostes comprados por bom preço; não vos façais servos 
dos homens. (Agora ele está falando sobre não se tornar servos de homens pecadores que os 
colocariam sob escravidão) Irmãos, cada um fique diante de Deus no estado em que foi chamado. 

142 Ele continua acentuando a importância de se manter firme, onde quer que você possa estar 
quando o Evangelho vier até você. É claro que você tem que se apartar de seus modos pecaminosos, 
mas se você está na mão de algum fazendeiro de campo quando você foi salvo, você pode continuar 
arando milho, ou pondo feno no celeiro, e cantar Sublime Graça a cada passo do caminho. É nisto 
que Paulo está chegando nestes versículos. 
 

CASAR OU NÃO CASAR7 
 

143 Nós estamos lá no versículo 25 agora, e nós verificamos que Paulo já se aproxima de outro 
pensamento sobre esta coisa de fornicação e tudo mais. 

Ora, quanto às virgens, não tenho mandamento do Senhor; dou, porém, o meu parecer, 
como quem tem alcançado misericórdia do Senhor para ser fiel.  

Em outras palavras, Paulo sabe que não há nenhum lugar no Antigo Testamento onde ele 
pode ir se informar sobre isto. Ele também sabe que Jesus nunca pregou sobre este assunto; então 
isto lhe deixa totalmente dependente do Espírito Santo para inspirá-lo a dizer a coisa certa. 

144 Versículo 26 

Tenho, pois, por bom, por causa do presente perigo, (A situação presente, ou as 
circunstâncias) que é bom para o homem o estar assim. Estás ligado à mulher? Não busques 
separar-te. (Isto leva você de volta aos versículos 12, 13 e 14, que se o incrédulo consente em 
habitar, então não o deixe. Você não encontrará Paulo se contradizendo). Estás livre de mulher? 
Não busques mulher. 

Esta é outra situação. Você notará que ele não disse “depois que você se deixou de uma 
esposa”. Isto nos permite saber que ele está se referindo àqueles que já estavam viúvos ou 
divorciados na época em que eles se tornaram crentes. Ele dá o mesmo conselho para estes: “fique 
solteiro; não busque uma esposa”. Essa é a sua primeira exortação. 

145 Depois ele vai dizer:   

Mas, se te casares, não pecas; e, se a virgem se casar, não peca. Todavia os tais terão 
tribulações na carne, e eu quereria poupar-vos.  

Por que você acha que de repente Paulo saltou para uma declaração como essa? Que tipo de 
pergunta poderia ter sido perguntado sobre virgens se casando? Não é esta a vontade de Deus para 
todos serem virgens até que eles estejam casados? Eu só fiz estas perguntas para provocar um 
pensamento de sua parte. Antigamente, e até mesmo nos dias de hoje em algumas partes do mundo, 
é um costume para os pais de um moço e de uma moça entrar em um acordo de matrimônio em 
favor dos jovens. Isto era especialmente verdade nas famílias judias. Os pais de um moço se 
aproximariam dos pais da moça e lhes pediam para dá-la em casamento ao filho deles, talvez não 
imediatamente, mas quando os dois estivessem com idade suficiente para se casar. 

                                                 
7 Parte do tema aqui proposto refere-se a não obrigatoriedade de se cumprir um voto de noivado feito a alguém antes 

de conhecer a Mensagem, caso o outro se recuse em recebê-La. O irmão Lee Vayle também tratou sobre esse tema 

em “Perguntas e Respostas Nº 7” – NT. 
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146 Depois disso o moço ou os pais dele deveriam pagar um dote, eles concordam em criar a 
moça corretamente, preparando ela ou o dia do casamento dela para este jovem. Por causa da 
ilustração diremos que um determinado caso foi trazido a Paulo; esta jovem virgem da qual já foi 
falada, e o seu dote que já tinha sido pago, foi ouvir Paulo pregar, ficou sob convicção. Depois de se 
arrepender e ser batizada, ela se senta debaixo do ensino de Paulo, e o ouve dizer: “Não vos 
prendais a um jugo desigual com os incrédulos, pois o que há de comum entre a justiça e a 
injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?”. “Paulo, isso quer dizer que um cristão não 
deve se casar com uma pessoa judia, mesmo se esse cristão nascesse judeu também?”. Sim, jovem 
dama, se esse jovem estiver preso e determinado a ser um judeu judiástico pelo resto dos seus dias, 
ele tornará a vida miserável para você em sua nova experiência cristã. 

147 Outra pessoa fala para Paulo: “Está ela livre para se casar com outro homem, alguém que 
seja um cristão também?” Sim. Em tal caso a Palavra de Deus deve ter prioridade sobre um 
costume. Ela está livre aos olhos de Deus para se casar, mas ela terá problemas na carne. Os outros 
não aceitarão isto ligeiramente, que ela não permaneceu verdadeira ao costume deles, e ela terá 
dificuldade na carne quando ela se estabelece em uma vida do lar de criar filhos e dar conta das suas 
obrigações e responsabilidades como uma esposa. 

148 Paulo teve que estar falando sobre virgens que já estavam prometidas para alguém, ou 
prometidas a Deus para uma vida de celibato, como no caso de Juízes, capítulo 11, onde Jefté (no 
versículo 30) fez um voto ao Senhor e disse: 

E Jefté fez um voto ao Senhor, e disse: Se totalmente deres os filhos de Amom na minha 
mão, aquilo que, saindo da porta de minha casa, me sair ao encontro, voltando eu dos filhos de 
Amom em paz, isso será do Senhor, e o oferecerei em holocausto.  

Eu não vou ler o resto do capítulo, mas se você ler verá o que aconteceu. O primeiro a passar 
pelas suas portas a encontrar com ele foi a sua filhinha, sua filha única, mas ele tinha feito um voto 
ao Senhor e ele tem que mantê-lo. Ele não pode oferecer a sua filha no altar por uma oferta 
queimada, como ele teria uma ovelha ou uma cabra ou algo nessa ordem, assim como era o seu 
costume, ele a prometeu a uma vida de celibato. Isto não foi uma escolha da filha; essa era uma 
prática muito comum entre os antigos judeus, que os pais prometiam a sua filha a uma vida de 
virgindade. 

149 De acordo com o costume deles isso provavelmente os fazia se sentir mais santos aos olhos 
de Deus. Mas lembre-se, este era um costume de homem, não um mandamento de Deus; portanto se 
uma tal jovem dama se tornasse uma cristã e instruída na verdade e conhecesse algum moço e 
decidisse se casar, o julgamento de Paulo era: “Se uma virgem se casar, ela não peca”. Uma razão 
que eu mantenho de que Paulo teve que estar recorrendo a este tipo de situação, é porque ele disse 
em algumas outras cartas, como 1 Timóteo 5:14: “Quero, pois, que as que são moças se casem, 
gerem filhos, governem a casa, e não dêem ocasião ao adversário de maldizer”. Isso era normal, 
então alguém deve ter-lhe perguntado sobre as virgens, como os dois exemplos que nós usamos. A 
resposta dele era: “Se uma virgem se casa, ela não peca, mas terá tribulações na carne”. 
 

FIQUE LIVRE DOS CUIDADOS MUNDANOS 
 

150 O versículo 29 nos ajuda a entender melhor por que Paulo em 59 D.C., aconselharia as 
pessoas que ficassem solteiras e evitassem a responsabilidade desnecessária e fardos materiais da 
vida de casado. Era porque ele tinha um sentimento de que a vinda do Senhor estava tão próxima 
que as pessoas deveriam apenas entregar os seus pensamentos na busca a Deus. Ele não estava 
estabelecendo doutrina quando ele disse: “Não procure esposa”, ele estava apenas oferecendo 
conselho sobre como evitar embaraços em coisas materiais que em breve viriam. 

151 Isto, porém, vos digo, irmãos, que o tempo se abrevia; o que resta é que também os que têm 
esposas sejam como se não as tivessem; (não pense que Paulo está dizendo: “Saia e deixe sua 
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esposa tomar conta de si mesma”; isso seria contrário ao que ele disse para os efésios e colossenses) 
e os que choram, como se não chorassem; e os que folgam, como se não folgassem; e os que 
compram, como se não possuíssem; e os que usam deste mundo, como se dele não abusassem, 
porque a aparência deste mundo passa. E bem quisera eu que estivésseis sem cuidado. 
(envolvimentos excessivos) O solteiro cuida das coisas do Senhor, em como há de agradar ao 
Senhor; mas o que é casado cuida das coisas do mundo, em como há de agradar à sua esposa.  

152 Eu creio que esses versículos são quase auto-explicativos; Paulo está prevenindo essas 
pessoas para não ficarem tão ocupadas com as coisas deste mundo de modo que elas não tenham 
mais tempo para Deus. Nem mesmo a morte de familiares deveria nos tomar tanto em lamentação e 
luto, ao ponto de não termos nenhum tempo para Deus. Não se torne tão obcecado com as coisas 
materiais que faça você constantemente pensar nelas. Você se tornará um prisioneiro se você fizer 
assim. Muitas vezes isso poderia ocupar horas para você fazer algo que você poderia ter feito em 
apenas alguns minutos se sua vida estivesse em harmonia com o Espírito de Deus. Ponha Ele em 
primeiro lugar, então deixe tudo mais entrar no seu lugar. 

153 Os católicos usam o versículo 32 para justificar o celibato. “O solteiro cuida das coisas do 
Senhor, em como há de agradar ao Senhor”. Se isso tivesse se tornado em uma doutrina, então isso 
seria a chamada mais alta do homem; deveria ter a preeminência, mas lembre-se, no princípio o 
Criador disse: “Crescei e multiplicai-vos e enchei a terra”.8 Deus não aparece e diz algo que cancela 
alguma coisa que Ele já disse. Além disso, enquanto eu procuro através da Bíblia, eu percebo que a 
maioria dos homens que foram usados por Deus como um bocal, ou como diríamos, um 
instrumento de Deus, têm sido homens casados, homens normalmente com famílias. 

154 Quando chegamos ao versículo 34, verificamos que Paulo muda o foco do homem para a 
mulher. 

Há uma diferença entre uma esposa e uma virgem. A solteira cuida das coisas do Senhor 
para ser santa, tanto no corpo como no espírito; porém, a casada cuida das coisas do mundo, em 
como há de agradar ao marido.  

É claro que Paulo está dirigindo estas observações a homens e mulheres cristãos que 
verdadeiramente têm um desejo de andar com Deus. Em nosso dia da “Liberação das Mulheres” 
você encontrará muitas moças dizendo: “Eu não pretendo me casar”, mas o motivo delas é mundano 
na maioria do tempo. Elas querem ser completamente livres para procurar as carreiras escolhidas 
por elas sem os obstáculos das responsabilidades de casa. Elas podem ser a vice-presidente desta 
companhia, ou supervisora de outro, e não tem que estar interessadas em agradar a um marido. 

155 Tais atitudes como estas estão destruindo a estrutura do lar que Deus ordenou desde o 
começo, e eu também direi que qualquer moça que faz tal declaração em nossa era, geralmente irá, 
eventualmente terminará como uma prostituta; ela não vende o seu corpo, mas ela escolherá ir para 
cama com qualquer homem que se adapte a sua preferência, que satisfaça os desejos dela. Ela pode 
fazer isso, e ainda se elevar no campo de negócio que ela escolheu. Tais mulheres não querem a 
responsabilidade de criar filhos, lavar pratos, limpar chão e fazer comida; elas prefeririam se sentar 
em algum lugar atrás de uma escrivaninha dizendo para 100 homens o que fazer. Eu lhe digo, se o 
tempo continuar por outros 10 anos, e a tendência presente continuar como está indo, chegará o dia 
em que as moças cristãs detestarão a sua própria espécie. 
 

UM ESPÍRITO FEMININO 
 

156 Eu freqüentemente penso de como a imagem de nossa própria nação está mudando aos olhos 
do mundo. A América nunca foi conhecida como uma nação feminina, exceto talvez de um modo 
social, até anos recentes. Durante os anos da Primeira e Segunda Guerra Mundial, e até mesmo 
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depois, esta nação era pintada como uma nação masculina. Lembra-se dos cartazes que pintavam 
um homem em um terno listrado com um chapéu de corrida em sua cabeça, e um dedo apontando, 
com as palavras “EU QUERO VOCÊ”? Isto era o Tio Sam, não uma mulher. Mas agora a nossa 
nação está indo completamente para uma imagem feminina, e por causa disso toda a nossa estrutura 
militar está se deteriorando e está caindo aos pedaços. Nossos homens militares sabem que algo 
necessita ser feito para corrigir essa imagem deteriorada, mas eles não conseguem fazer um homem 
no governo tomar uma decisão sobre uma coisa assim. 

157 Até mesmo agora o nosso presidente está nos falando que a presença de 3000 soldados 
russos em Cuba não representa nenhuma ameaça a nosso país. Santos! Não acredite nisso! Até 
mesmo crianças de escola primária deveriam saber melhor do que isso. Vou lhes dizer algo: (Esta 
mensagem foi pregada em setembro de 1979 – Ed.) Esses soldados lá não são soldados como eles 
alegam; eles são técnicos qualificados que sabem apertar botões para acionar mísseis. A Rússia tem 
cronometrado esta coisa bem. Eles nos teriam feito assinar esta coisa de limitação de armas, e parar 
de se preocupar sobre os mísseis de longo alcance deles, e o tempo todo eles têm tudo o que eles 
precisam, bem na nossa porta dos fundos, para eliminar as nossas cidades industriais dos negócios. 

158 Não se permita crer que eles estejam lá tão inocentemente quanto a Rússia nos teria feito 
crer que eles estão. Se fosse para eu ficar alarmado para tudo, eu estaria alarmado com o que eles 
têm lá em Cuba, com tudo o que eles têm em seus mísseis de longo alcance, e ainda assim os nossos 
líderes querem nos dizer que não temos nada com que se alarmar. Isso prova que a América tomou 
o coração de uma mulher, exatamente como o império babilônico antigo. Daniel viu isto como um 
leão em uma visão, mas depois um coração de homem foi dado a isto, mostrando que a sua natureza 
havia mudado. Deixe-me encorajar vocês santos de Deus, escondam-se em Jesus Cristo; Ele é o 
único refúgio que nós temos em um tempo como este. Estamos mais de 1900 anos mais próximos 
da vinda do Senhor Jesus, do que quando Paulo escreveu esta carta aos coríntios. 

159 Para concluir o que ele tinha dito sobre o solteiro estar ocupado com os pensamentos de 
como agradar um cônjuge, ele continuou: E digo isto para proveito vosso; não para vos enlaçar, 
mas para o que é conveniente, (ou mais agradável) para vos unirdes ao Senhor sem distração 
alguma. (ou sem complicações e obstáculos desnecessários.)   
 

A PREOCUPAÇÃO DE UM PAI 
 

160 Nestes próximos versículos Paulo volta a lidar com uma condição moral. Os versículos 36, 
37 e 38, estão tão unidos em um pensamento que você precisa estudar o teor de todos os três 
versículos muito cuidadosamente, ou você provavelmente ficará confundido. Nós estamos 
confiando em Deus para tornar isto muito claro e fácil de entender. Vamos ler: 

Mas, se algum homem pensa que trata indignamente (de maneira imprópria) a sua virgem, 
se ela tiver passado a flor da idade, e se for necessário, que faça o tal o que ele quiser; não peca; 
casem-se.  

 Vou me aproximar deste versículo de dois ângulos. O primeiro é uma interpretação muito 
popular que tem estado amarrado a este versículo com o qual eu não concordo, mas isso lhe 
permitirá olhar para ambas as linhas de pensamento quando eu lhe mostrar para o que eu vejo aqui, 
e por que eu vejo isto assim. Eu mostrarei para você por que você tem que manter unidos todos os 
três versículos. 

161 Muitos pensaram que o versículo 36 estivesse recorrendo a um caso onde um homem 
conversou com uma determinada moça virgem para ser sua esposa enquanto ela tem idade o 
bastante para se casar, ou diremos, quando ela alcança uma idade onde ela entrou na condição plena 
de mulher. (Nesta linha de pensamento poderia envolver uma certa idade que fosse estabelecida 
pelo costume.) Então aí chega um momento quando o homem começa a perceber que ele não está se 
comportando corretamente ao redor dessa jovem dama, e o caso é apresentado a Paulo. “Paulo, o 
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que deveríamos fazer quanto a isto?”. (Naturalmente que a pergunta poderia ser feita: “O que ele 
estaria fazendo que pudesse parecer assim?) Se este fosse o caso em questão, eu teria que dizer que 
isso havia chegado ao ponto onde a presença desta mesma moça trazia uma grande tentação para o 
moço. Você captou o pensamento? Só em ficar em volta dela cria uma tentação para ele. Se esse 
fosse o caso, então Paulo diria: “se ela tiver passado a flor da idade, (significando o tempo da 
juventude e alcançado a condição de mulher) e se for necessário, que faça o tal o que ele quiser; 
não peca; casem-se”. Esse é o pensamento que algumas pessoas têm deste versículo, mas eu não 
creio que esse seja o verdadeiro quadro aqui.9 

162 Vamos ler a primeira parte novamente, e preste bem atenção, por favor! Mas, se algum 
homem pensa que trata indignamente a sua virgem, (eu digo que o homem aqui é o pai da moça) se 
ela tiver passado a flor da idade, (período da juventude) e se for necessário, (a necessidade é da 
parte da moça) que faça o tal (o pai) o que ele (o pai) quiser; não peca; casem-se. (a moça e o 
noivo). 

163 Agora eu vou reunir isto para você ver como eu o vejo. Suponha que este certo homem 
determinou que ele não permitisse sua filha se casar até que ela alcance uma certa idade, e ele é 
muito rígido sobre isto, e muito firme em suas ideias sobre com que idade uma moça deveria estar 
antes que ela se casasse. Nos tempos antigos as pessoas eram mais propensas a manter certas ideias 
ou costumes como este, especialmente entre a elite da sociedade, e especialmente nas famílias 
judias. Não obstante, eu creio que o homem aqui é o pai da moça, e ele tem segurado ela de se 
casar, mas nesse meio tempo ela encontrou um jovem e se apaixonou muito por ele e ele por ela. 
Eles desejam se casar, mas o pai dela constantemente se recusa em permitir-lhe. Ele não é um 
homem cruel; ele apenas é muito firme em suas maneiras, mas ao mesmo tempo ele pode ver o 
efeito que isso está tendo sobre a moça.  

164 Permita-me parar aqui mesmo e dizer que este é um cenário que deve ser mantido dentro da 
igreja. Paulo não está se intrometendo em uma situação que surgiu na população mundana em 
Corinto. Esta sem nenhuma dúvida é uma família na igreja, pessoas que acreditaram no Evangelho, 
mas que contudo não estão livres de todas as suas tradições anteriores. Então o pai vendo a angústia 
mental de sua jovem filha, e começando a questionar o próprio motivo dele sobre o assunto, vai a 
Paulo, apresenta o caso e diz: “Paulo, o que eu deveria fazer?”. “Se ela tiver passado a flor da idade, 
e se for necessário, que faça o tal o que ele quiser; não peca; casem-se”.  

165 A maneira como eu apresentei isto aqui foi apenas para mais ou menos manter a sua atenção 
focalizada nos detalhes do próximo caso. Naturalmente que estas indagações vieram a Paulo da 
igreja, e Paulo está escrevendo de volta esta epístola à igreja para responder as várias perguntas que 
haviam sido feitas. Este era um dos problemas da assembléia local em Corinto com o qual teve que 
lidar, de modo que o que estamos vendo aqui é o que ele escreveu para a igreja sobre aquele caso 
em particular. Em outras palavras, o pai está percebendo que a sua atitude voltada à sua filha é 
muito imprópria, mas ele está tão preso às suas tradições que ele não sabe de fato se estaria certo em 
ceder ante o pedido dela para se casar com o jovem com quem ela se apaixonou, antes de ela 
alcançar a idade estabelecida ou não. Eles apresentam o caso para a igreja local, e os anciãos da 
igreja contatam Paulo. Paulo escreve de volta, (vou pôr isto em minhas palavras, você pode ler as 

                                                 
9
 Todo esse estudo sobre casamento e divórcio do Rev. Jackson é uma pequena exposição pessoal sobre como ele 

lidava com essa questão em seu ministério, e aqui ele expõe a sua interpretação pessoal para uma passagem que é 

complicada até mesmo para os tradutores. De qualquer modo, nós possuímos um testemunho pessoal do Rev. Lee 

Vayle que gozava de uma aproximação maior junto ao profeta onde ele pudesse tirar suas dúvidas sobre questões 

doutrinais, e ele nos conta como o irmão Branham interpretava essa polêmica passagem citada acima, mostrando ser 

diferente de como Jackson pensava: “Agora, o irmão Branham, nós olhamos no versículo 36 em 1 Coríntios 7: Mas, se 

alguém julga que trata indignamente a sua virgem, se ela tiver passado a flor da idade, e se for necessário, que faça o 

tal o que quiser; ele não peca; que se casem. Eu disse: ‘Irmão Branham, o que isso quer dizer?’, pensando que eu já 

soubesse o que isso significava e o que eu pensava, e ele disse: ‘Irmão Vayle, isso simplesmente quer dizer que eles 

tiveram relações sexuais antes que eles fossem casados, e então eles se casam’. Agora, você pode se encerrar em 

aperto para o inferno por relação sexual antes do casamento”. (Perguntas e Respostas Nº 7, § 112) – NT. 
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palavras exatas de Paulo na Bíblia.) “Se a moça em questão alcançou uma idade adulta, e ela sente a 
NECESSIDADE DE SE CASAR, que o pai dela deixe ir em frente e a dê em matrimônio, ele não 
está por mais tempo preso àquele antigo costume. Certamente não há nenhum pecado envolvido 
nisto; deixe que os jovens prossigam e se casem. 
 

UM CERTO JOVEM 
 

166 Enquanto o versículo 36 trata com a moça e o seu pai, o versículo 37 vai para um jovem 
envolvido em outra questão. Agora observe, Paulo vai direto a isto. 

Todavia o que está firme em seu coração, não tendo necessidade, mas com poder sobre a 
sua própria vontade, se resolveu no seu coração guardar a sua virgem, faz bem.  

Assim é onde você vê que há um jovem com uma questão também. Se tal moço (qualquer 
moço) tem desejado ser virgem por toda a sua vida, e ele tem poder sobre a sua própria vontade, de 
forma que a sua necessidade física não o dirija, ele faz bem. 

167 Agora o versículo 38 volta para o pai de uma moça, ou uma jovem dama. 

De sorte que aquele (o pai) que a dá em casamento faz bem; (Não há nada de errado nisso) 
mas aquele que não a dá em casamento faz melhor.  

Paulo simplesmente não conseguia fugir da ideia de que as pessoas evitariam muitos 
envolvimentos desnecessários se elas permanecessem solteiras, mas ao mesmo tempo ele percebeu 
que a maioria delas eventualmente se casaria, e ele lhes assegurava que soubessem exatamente qual 
era a sua posição aos olhos de Deus. 

168 Como nós consideramos estes três versículos juntos, eu lhes farei uma pergunta: se o 
versículo 36 de todas as maneiras está falando de um jovem, (de acordo com a tradição) e o 
versículo 37 está falando sobre um jovem, então por que Paulo pula para o pai no versículo 38? Nós 
sabemos que o versículo 38 está falando do pai de uma moça, pois é o pai que dá a sua filha em 
casamento ou a impede de casar. Foi a fé cristã que influenciou e mudou o quadro social de como 
são reunidos os matrimônios. Mas ainda existem muitos locais no mundo onde a moça não tem 
nada que dizer sobre com quem ela se casará. Ainda existem alguns locais onde nem sequer o 
jovem escolhe quem será a sua esposa. Eu às vezes me pergunto quão real, verdadeiro e humano o 
amor poderia ser projetado em um matrimônio quando não é esse amor que os reúne em primeiro 
lugar.10 

 

DA LEI PARA GRAÇA 
 

169 Nós temos mais um versículo chave neste capítulo que simplesmente satisfaz para fornecer a 
base para o que Paulo tem dito nos versículos anteriores. Ele vai até a Lei de Moisés e leva isto 

                                                 
10 De fato essa passagem das Escrituras é um tanto polêmica devido a própria dificuldade encontrada pelos tradutores 

sobre como ela deveria ser traduzida, sendo que algumas traduções optam por apresentar duas versões possíveis para 

as palavras de Paulo. Em uma nota de rodapé, os tradutores da NVI expuseram assim: “Se alguém acha que não está 

tratando a sua filha como é devido e que ela está numa idade madura, pelo que ele se sente obrigado a casá-la, faça 

como achar melhor. Com isso não peca. Deve permitir que se case. Contudo, o que se mantém firme no seu propósito e 

não é dominado por seus impulsos, mas domina sua própria vontade, e resolveu manter solteira sua filha, este 

também faz bem. De modo que aquele que dá sua filha em casamento faz bem, mas o que não a dá em casamento faz 

melhor”. 

Porém a tradução do Rei Tiago para o português preferiu essa versão: “Mas, se alguém julgar que está agindo de 

forma desonrosa perante sua noiva, se ela estiver passando da idade, crendo que deve se casar, faça como entender 

melhor. Ele não peca por isso; que se casem. Contudo, o homem que decidiu firmemente em seu coração que não se 

sente obrigado, mas tem controle sobre sua própria vontade sexual, e chegou à conclusão de não se casar com sua 

noiva, da mesma forma, esse também faz bem. De modo que, aquele que se casa com sua noiva faz bem; mas quem 

não se casa faz melhor”. – NT. 
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diretamente para a graça. Para mim é um bonito quadro para ver a mente de Deus exposta na Lei, 
quando ela é implantada nos corações dos crentes debaixo da graça que nem mesmo lhes é 
requerido guardar a letra da Lei, contudo eles cumprem a justiça dessa Lei no seu caminhar diário 
com Deus. Vamos dar uma olhada no versículo 39, só por um momento. 

170 A esposa está ligada pela lei todo o tempo que o seu marido vive; mas se o seu marido 
falecer, ela fica livre para se casar com quem ela quiser, SOMENTE NO SENHOR.  

Vê como Paulo conduziu aquele pensamento do homem e da mulher judia que estavam 
sujeitos à Lei de Moisés por causa do seu nascimento natural direto até a graça, onde nós estamos 
sujeitos à lei da graça por causa de nosso nascimento espiritual? Apenas volte até os versículos 10 e 
11 para o que ele disse sobre dois crentes que se casam um com o outro, e por alguma razão ou 
outra eles simplesmente não se dão bem juntos. 

171 Ele disse: “Se tal mulher se apartar de seu marido, então que permaneça solteira, ou então 
que se reconcilie com o seu próprio marido”. Por que ele fez tal julgamento? Porque essa é a mente 
de Deus sobre o assunto, como mostrado na Lei. A graça não mudou isso. Nem poderia esse homem 
que é um crente se divorciar da sua esposa; é uma aplicação dupla. Um crente não toma a iniciativa 
em uma ação de divórcio. Mas no outro lado do quadro, se há um descrente envolvido no 
matrimônio e esse descrente se divorcia do crente, Deus não teria aquele crente vitimado. Ele não 
exigiria a um crente que permanecesse sob a escravidão para um incrédulo que nem mesmo está 
sujeito à Lei de Deus. Veja quão formosamente tudo se amarra junto quando você coloca tudo no 
seu devido lugar? 

172 Não há nada sobre uma mensagem assim, isso deve angustiar um verdadeiro crente que 
esteja desejando seguir o Senhor em verdade. É verdade que estamos vivendo em um dia de 
separação, e que muitos lares estão sendo estraçalhados por uma razão ou outra. Alguns estão 
estraçalhados por causa de convicções religiosas que diferem, mas muitos estão sendo estraçalhados 
por causa de diferenças insignificantes que poderiam facilmente ser reconciliadas. O que é 
realmente patético, entretanto, quando você pensa nisto, é que quando você vê um casal que foi para 
a igreja durante toda a sua vida, e enquanto ambos fossem batistas, metodistas ou seja o que for, 
eles puderam controlar as suas diferenças de opinião e permanecer juntos, mas deixe um deles 
entrar em contato com esta Mensagem da verdade do tempo do fim, e 9 de cada 10 sai; o outro 
ficará tão mau e aborrecido que isso conduz a um divórcio. 

173 Em tais casos essa pessoa assume a parte do incrédulo no versículo 15 dos exemplos de 
Paulo. Como eu disse antes, qualquer pessoa que pisar sobre essa Palavra de Deus para cumprir os 
desejos da sua carne entrará direto na Grande Tribulação usando a marca da besta, não importa 
quantos anos eles estiveram na igreja. Quando você crucifica a verdade para justificar a carne, você 
terá que colher as conseqüências, não importa para qual igreja você vai. Muitos corações sinceros 
têm ouvido a chamada da verdade, e em muitos de seus lares eles experimentaram os resultados de 
que Jesus falou em Mateus 10: “E os inimigos de um homem (ou os inimigos do crente, para deixar 
isso mais aplicável) serão os da sua própria casa”, mas eu sempre senti (pelo menos desde que eu 
aprendi a verdade por mim mesmo) que uma pessoa que se agarra a um homem que criou um credo, 
e que passasse por cima da verdade não é melhor que um pagão. 

174 Um verdadeiro cristão não pisa deliberadamente por cima da Palavra de Deus. Em nossos 
momentos fracos o diabo pode nos abater e espancar a nossa face na lama, mas se somos um 
verdadeiro cristão, nós nunca olharemos uma verdade na face e pisaremos nela para acalmar a 
carne. Irmão, a verdade vos libertará. Quando Deus chega batendo na porta do seu coração com a 
verdade, Ele quer que você dê uma olhada no livro. 

 

ADULTÉRIO ESPIRITUAL 
 

175 Vamos usar uma outra Escritura, e então tentar trazer esta mensagem a um fim. Vamos para 
Romanos 7:1. 
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Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei tem domínio sobre o 
homem por todo o tempo que vive? Porque a mulher que tem um marido está ligada pela lei ao seu 
marido enquanto ele viver; mas, morto o seu marido, está livre da lei do marido. De sorte que, se o 
seu marido vive e ela estiver casada com outro homem, ela será chamada de adúltera; mas, morto 
o marido, ela está livre dessa lei, e assim não será adúltera, se ela estiver casada com outro 
homem. Assim, meus irmãos, também vós estais mortos para a lei pelo corpo de Cristo, para que 
sejais de outro, Daquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim de que demos fruto para Deus.  

176 Agora eu digo a vocês, irmãos e irmãs, esteja seguro de que você maneja corretamente a 
Palavra da verdade. Não use um versículo sequer fora do contexto para tentar provar qualquer coisa. 
1 Coríntios 7:39 e Romanos 7:1-2, ambos dizem quase a mesma coisa, mas eles não são escritos 
pela mesma razão. Quando Paulo escreveu estas palavras aos romanos ele não estava lidando com o 
assunto moral de casamento e divórcio, como ele estava no capítulo 7 de 1 Coríntios. Ele está 
usando este mesmo pensamento para mostrar como, antes de Cristo, Israel estava ligado pela Lei. 
Ele está usando isto como um tipo. Israel estava ligado a Deus pela Lei, mas uma vez que a graça 
veio, então eles se tornaram mortos para a Lei; (falando com aqueles que haviam crido no 
Evangelho) eles já não estavam mais ligados pela letra da Lei. Tendo aceitado a graça de Deus, eles 
estavam livres da Lei de Moisés, para se casar com Jesus. 

177 Portanto ele quer que eles entendam que se eles tentassem voltar e se justificar guardando a 
Lei, isso seria a mesma coisa que adultério, adultério espiritual. Ele escreveu a mesma coisa 
basicamente aos gálatas cristãos. Só para parafrasear isto, ele disse algo assim: “Se você volta e 
tenta se justificar guardando a Lei de Moisés, você está caído da graça; Cristo Se tornou sem efeito 
a você”. Permita-me dizer isto para cada um de vocês que leem ou ouve esta mensagem. Como um 
crente do Evangelho você só está sujeito à lei da graça; portanto eu imploro a você, não tente 
misturar um pouco de alguma coisa da Lei de Moisés. A Lei serviu para o seu propósito, que foi de 
transferir a mente de Deus, e do estabelecimento dos tipos e sombras que apontavam para Cristo 
Jesus que era o cumprimento daquela Lei. 

178 Então vamos ser guiados pelo ensino do Novo Testamento que está em harmonia com a Lei, 
mas sem a guarda da letra dela. Não permita a si mesmo ser aborrecido por aqueles que procuram 
acrescentar algo à graça. Além do mais permita-me dizer, há alguns que se ressentem por tratar com 
um assunto como este, mas eu não estou fazendo isto por eles; estou fazendo isto pelas muitas 
almas queridas que apreciam pelo o que nós nos posicionamos aqui na Assembléia da Fé. Este não é 
o tipo de assunto que eu gosto de lidar, mas eu tenho que tentar fazer tudo que está em meu coração 
para as pessoas. Alguém tem há pouco escrito para cópias extras desta mensagem, e nós viemos a 
saber que muitas almas por todo mundo quer simplesmente saber em que ponto o Novo Testamento 
fala sobre casamento e divórcio, então aqui está, e eu digo, como Paulo disse aos coríntios, eu creio 
que eu tenho o Espírito e a mente de Cristo sobre este assunto. 

179 Se você discordar do que você leu aqui, isso é um privilégio seu, mas não me venha com 
qualquer coisa diferente das Escrituras. Não estou interessado em suas opiniões, porque eu ouvi um 
pequeno homem que era um profeta enviado a esta era para converter os nossos corações de volta 
ao pai. Desde então, eu quis saber o que os nossos pais espirituais creram e ensinaram. Eu não estou 
tentando correr mais que qualquer um; eu apenas quero pregar como o meu pai pregou, se você sabe 
o que eu quero dizer. Sem ser competitivo, mas pregar com o mesmo zelo e entendimento, e 
permanecer firme com a mesma segurança que eu sei o que eu estou dizendo, e saber por que eu 
estou dizendo isso. 

180 Eu rogo sinceramente para que este artigo ajude muitas pessoas a ver que elas estavam 
debaixo de escravidão para os credos e tradições de homens, e que elas foram vitimadas pelo 
homem e não pela Palavra de Deus. Lembre-se das Palavras de Jesus, em João 8:32: 
“CONHECEREIS A VERDADE E A VERDADE VOS LIBERTARÁ”. E eu digo amém a isso, 
Deus te abençoe. Viva verdadeiramente para Ele, pois o tempo se abrevia. Amém. 
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Tradução: Diógenes Dornelles  

 

Este sermão intitulado “Casamento e Divórcio” (Marriage and Divorce) foi pregado pelo Rev. Raymond 
Jackson, na Igreja Assembléia da Fé, em Jeffersonville, Indiana, EUA, em setembro de 1979 e editado para 
o texto em janeiro de 1980. Essa tradução foi feita em sua íntegra do inglês para o português, em agosto de 
2012. 
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